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RESUMO 

Este trabalho, por meio de uma investigação teórico-prática, busca demonstrar a 

importância do desenvolvimento de ações relacionadas à Educação Ambiental na 

sociedade de hoje. Para tanto, na fundamentação teórica, foram apresentadas 

algumas idéias de teóricos que trabalham com temas relacionados à formação da 

consciência ambiental, como Marcos Reigota e Kurt Kloetzel e outros autores 

como, Paulo Freire e Vygotsky, na educação, e Heloísa Lück, no que tange à área 

da gestão. Procura-se também situar o leitor em relação aos acontecimentos 

históricos e sobre a legislação brasileira referente a preservação ambiental. Nos 

capítulos que tratam da prática, será apresenta-se um estudo exploratório que foi 

realizado com profissionais de diferentes campos, no intuito de verificar a real 

necessidade da elaboração de ações transformadoras no que se refere ao 

desenvolvimento da consciência ambiental nas diversas áreas da sociedade 

(escolas, empresas, ONGs e comunidade). Ao final deste estudo, realiza-se uma 

proposta para a elaboração de um projeto de assessoria educacional, com o 

objetivo de colocar as ações transformadoras apresentadas em prática. 
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I – INTRODUÇÃO 

Depois que crescemos, muitos de nós temos a oportunidade de 

perceber que a educação não é algo que vivemos apenas na escola; o ato de 

educar vai muito além dos muros escolares, das regras cultas e normas 

educacionais instituídas pela sociedade. Isso porque, com o decorrer do tempo, 

conforme vamos passando pela fase da inocência da infância e as turbulências da 

adolescência, compreendemos que os conselhos, as histórias, os ensinamentos, 

daqueles que são mais velhos que nós, muitas vezes pais, tios e avós, são uma 

rica educação também. 

Várias coisas nos são ensinadas desde o pré-primário e se pararmos 

para relembrar, não eram apenas palavras escritas e leituras que nos 

apresentavam; na verdade, havia muito mais tarefas do que essas. Aprendíamos 

como dividir os brinquedos e recolhê-los depois de usar, éramos orientados a 

escovar os dentes após as refeições, tínhamos hora para comer, brincar e até 

dormir; e, pense bem, qual foi o primeiro lugar e as primeiras pessoas que 

começaram a lhe ensinar tudo isso? Pois é, foi a sua família, na sua casa. E 

comigo não foi diferente, tive ótimos educadores em casa. 

Recordo-me de que, quando era pequena, meus pais sempre me 

ajudaram com a “lição de casa” e sempre se preocuparam em saber como eu 

estava indo na escola, se me comportava bem, se alguém estava implicando 

comigo ou qualquer outra coisa que eu quisesse lhes contar; quando aconteciam 

as festinhas, por datas comemorativas, lá estavam meus pais observando, 

aplaudindo, acompanhando-me. Devido a todo este apoio sempre me sai muito 

bem nas matérias escolares, porém a primeira educação da qual eu falei, com 

certeza, foi a que me deu a base maior para todas as outras: a educação dada 

por meus pais.  

De tudo que aprendi (e aprendo) com eles – e são muitas coisas – o 

que é mais significativo para mim, é o respeito e o amor que aprendi a ter por 

mim, pelos meus familiares, pelos outros, pelos animais, pelo mundo. Acredito 

que isso ficou (e está) marcado em mim, uma vez que sempre fui muito 

respeitada e amada por eles; sempre fui ouvida e tenho pouquíssimas 



 

 

recordações de não ter tido um “por quê” ou um “não” sem ser explicado.  Durante 

o meu caminho até a Universidade, que não foi muito fácil e curto, contei com 

esta postura dos meus pais em todos os momentos. 

Não foi desde a minha infância que eu quis ser pedagoga. Confesso 

que quando era criança pensei nisto – dei aulas de reforço quando estava na 

quinta série do ensino fundamental para meus colegas e adorava ler e contar 

histórias ao meu irmão e às minhas primas menores. Quando cresci um pouco 

mais, já pensando no vestibular, decidi que queria fazer Administração (mesmo 

que a vontade dos meus pais não fosse essa: minha mãe queria que eu fizesse 

decoração e meu pai que eu fosse secretária). Acabei insistindo nessa opção por 

anos, prestei quatro vezes o vestibular e não passei. Porém, durante este tempo 

fiz outros cursos tecnológicos (administração, hotelaria e designer de interiores). 

E os meus pais, sempre me apoiaram em minhas escolhas. Depois, por ouvir 

meus pais, sentei para pensar se o que eu procurava estava mesmo em 

Administração e acabei descobrindo que o meu lugar estava aqui na educação. 

Decisões não são fáceis de tomar e esta me custaria quatro anos de 

dedicação, dos quais não me arrependo nem um pouco! Porém, tive que tomar 

outra grande resolução na minha trajetória educacional: que tema abordar e 

pesquisar para dar sentido a tudo àquilo que escolhi, que penso e que aprendi? 

Pensei “tem que ser um tema de grande significado”, mas não é tão simples 

assim. Foi quando parei realmente para refletir sobre tudo que descrevi acima e, 

as primeiras cenas que me vieram à mente foram as relacionadas àquela 

educação inicial de que falei a pouco; relembrei das seguintes frases “não jogue 

papel no chão”, “não estrague aquilo que não é seu”, “não desperdice a água”, 

“jogue o lixo no lixo”, “não faça aos outros aquilo que você não quer para si”, 

“cuide das coisas para que elas não estraguem”, entre tantas outras que minha 

mãe sempre disse para mim. Em seguida, recordei-me de alguns dos meus 

trabalhos escolares das séries iniciais que foram relacionados com a preservação 

do meio ambiente e, de tantos outros que fiz pelos meus cursos, mesmo que em 

diferentes áreas, que sempre tentavam demonstrar a minha preocupação com o 

próximo, com o amanhã. Um que me lembro agora foi feito para o curso de 

hotelaria, onde eu e meu grupo tínhamos que desenvolver um hotel e uma das 



 

 

nossas preocupações era com o meio ambiente; isso era perceptível no cuidado 

com o local escolhido para a instalação: pesquisamos diversas leis e formas de 

não agredir o ambiente à beira de uma represa, preocupamo-nos com a escolha 

dos materiais (de preferência que todos pudessem ser reutilizáveis) e que até as 

madeiras utilizadas na construção (de apoio para as paredes) fossem reutilizadas 

nos mezaninos dos quartos. Outras tantas coisas, que se passam em meu dia-a-

dia, acabaram dando-me mais certeza de qual tema deveria trabalhar para 

concluir estes quatro anos de graduação, que fizeram grande diferença na pessoa 

que sou hoje. Decidi que este trabalho deveria expressar o que eu acho 

importante e que tem sentido para mim; era imprescindível demonstrar o respeito 

e o amor ao próximo que tenho. As frases (e ações) das quais me lembrei, são 

expressões diárias na minha vida e na vida daqueles que convivem comigo.  

Acredito que pequenas ações, nos locais que freqüentamos e com as 

pessoas com que convivemos fazem muita diferença; tentar economizar copos 

plásticos no trabalho, indicar impressões frente e verso e a utilização de papéis 

considerados “velhos” como rascunho, não jogar lixo no chão, evitar vazamentos 

e desperdício de água, economizar energia elétrica, são atitudes – inicialmente – 

isoladas, mas que ao final de um ano, por exemplo, terão um grande impacto no 

ambiente, assim como, é uma semente para incentivar aqueles que estão à volta, 

gerando uma rede que com tempo, terá suas ações isoladas transformadas em 

grandes mudanças. 

Falar sobre meio ambiente, expressar a minha preocupação em 

preservá-lo e, acima de tudo, demonstrar como é importante que mais pessoas 

pensem e vivenciem esta realidade, é o tema que melhor expressa as minhas 

intenções. Claro que nada disso é simples ou mesmo fácil, no entanto, nestes 

quatro anos de Pedagogia, compreendi que isso acaba se tornando viável por 

meio da educação; que não é por insistência, nem mesmo por força ou obrigação 

que se consegue que as pessoas mudem seus hábitos e opiniões e nem mesmo 

que fiquem, de uma hora para outra, conscientes de situações que há tempos 

estão a sua volta, que são muitas vezes de sua responsabilidade, e mudem suas 

ações e maneira de pensar.  



 

 

Desta forma, pretendo expressar e demonstrar a importância da 

Educação na formação da consciência ambiental, assim como apresentar 

informações que evidenciem a urgência no tratamento deste tema relacionado à 

vida das pessoas na sociedade atual.  

 

Por que Educação e Meio Ambiente? 

Os problemas ambientais foram criados por 

homens e mulheres e deles virão as soluções. 

Estas não serão obras de gênios, de políticos 

ou tecnocratas, mas sim de cidadãos e 

cidadãs. (REIGOTA, M. 2001:12) 

Há muito tempo o homem vive na Terra e se utiliza dos recursos 

naturais oferecidos por ela, sem se preocupar com um possível esgotamento 

deles. Hoje já é expressiva a situação problemática em que o meio ambiente se 

encontra e cada vez mais fica evidente a escassez de muitos destes recursos que 

estão ao nosso dispor atualmente; assim como é, também, notória a necessidade 

de se fazer algo para reverter ou amenizar esta situação, antes que os danos 

sejam irreversíveis. 

O desenvolvimento da sociedade vem acontecendo de maneira cada 

vez mais acelerada; máquinas e tecnologias mais avançadas, um maior 

desenvolvimento demográfico que, por conseqüência, gera um maior consumo, 

uma maior ocupação de espaço, maiores quantidades de lixo etc. Tudo feito com 

o que a natureza, o planeta, tem disponível para a sobrevivência do homem, mas 

que está sendo retirado dela muito mais rápido do que ela consegue repor. Isso 

não significa que o progresso da sociedade tenha que ser adiado ou cessado e 

sim, que este desenvolvimento tem que ser pensado, ser estruturado e baseado 

em objetivos que estejam ligados ao futuro da humanidade: o desenvolvimento 

sustentável é o desenvolvimento que resolve as necessidades atuais sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de também satisfazerem suas 

próprias necessidades (Comissão Brundtland, apud UNESCO, 2005:29). 



 

 

O principal desafio para que esta mudança aconteça, é estimular novas 

atitudes e comportamentos nas pessoas diante desta realidade, no que se refere 

ao meio ambiente em que vivem e os recursos que utilizam para sua 

sobrevivência. A educação e a aprendizagem encontram-se no centro desta 

questão em prol de um desenvolvimento mais equilibrado da sociedade. 

Os fins da educação, de maneira geral, são prover valores, atitudes, 

capacidades e comportamentos nos indivíduos de todas as idades; por este 

motivo que, partindo do processo de ensino-aprendizagem é que podemos aspirar 

a alguma mudança na realidade que hoje nos é apresentada. Para tanto, utilizar 

desta ferramenta para desenvolver um maior conhecimento do meio ambiente 

global (e daquele onde cada um vive) a fim de caminhar para uma 

conscientização acerca das responsabilidades individuais que temos, é o melhor 

caminho para que as mudanças comecem a acontecer. Isso porque, não adianta 

impor regras, instituir leis ou mesmo obrigar as pessoas a cuidarem do meio 

ambiente se isso não tiver algum significado, algum motivo, para elas; é preciso 

primeiro possibilitar a ampliação a cada um do sentido destas ações, para que 

depois seja possível partir para o campo dos atos concretos. 

Atualmente, as respostas que a natureza tem dado ao homem 

referente a como ela vem sendo tratada, não são as melhores: terremotos, 

maremotos, ciclones e mudanças climáticas acentuadas, são exemplos de que a 

situação para todos não é muito boa. Por este motivo, para que se possam atingir 

resultados efetivos e com efeitos a curto, mas principalmente, a longo prazo, é 

interessante que o processo de ensino-aprendizagem tenha o seu foco nos 

adultos e não apenas nas crianças, uma vez que quando conseguimos 

conscientizar os responsáveis diretos pela sustentação e manutenção da 

sociedade, n o momento presente, estamos abrindo espaço para uma mudança 

na estrutura da realidade, já que quando os adultos acreditam em algo, acabam 

transmitindo aos “seus filhos”.  

 

 



 

 

O problema, por vezes esquecido 

... a Terra não pertence ao homem; é o 

homem que pertence a Terra. Disto temos 

certeza: todas as coisas estão interligadas 

como o sangue que une uma família. Há uma 

ligação em tudo. O que ocorrer com a Terra, 

recairá sobre os filhos da Terra. O homem 

não tramou o tecido da vida; ele é meramente 

um de seus fios. Tudo o que fizer ao tecido a 

si mesmo fará. (CHEFE SEATHL, Manifesto 

do 1855) 

Nos tempos atuais é perceptível que muita coisa mudou nos últimos 

séculos. A sociedade vem passando por um desenvolvimento contínuo em todas 

as suas áreas. A questão é: de que maneira queremos viver? Quando 

compararmos o bairro ou a cidade – ou mesmo o mundo – que vivemos com o 

que era há dez anos, o que acabamos escolhendo? E se, especificarmos um 

pouco estas questões, preocupando-nos apenas em comparar a qualidade do ar, 

a formação e a beleza das paisagens, a qualidade da saúde das pessoas, 

facilitaria na escolha? Talvez, quando os termos considerados são estes, a 

escolha não é tão difícil assim, afinal, a grande maioria destes exemplos, para 

muitos, era melhor há dez anos. 

É óbvio que o desenvolvimento é necessário e que nos ajuda de muitas 

maneiras, o grande problema é como cada um – e logo, a sociedade – encara 

esse desenvolvimento e como o coloca em prática. Habitualmente ninguém diz 

que é necessário matar ou roubar para se conseguir algo, ou melhor, é um valor 

que a própria sociedade ensina, desde que somos pequenos, que roubar ou 

matar são coisas erradas; precisamos trabalhar para conseguir nossos bem 

materiais, nossas realizações, honestamente. E, se pararmos para pensar no que 

estamos fazendo com o meio ambiente – digo “estamos” porque todos fazemos 

parte desta sociedade que age sobre o meio ambiente – poderíamos dizer que 

estamos matando? Roubando? Acredito que se não é isso, estamos muito perto 

disto. 



 

 

Outro grande valor que aprendemos em nossas vidas é ter respeito. 

Respeito a si, ao próximo, ao patrimônio alheio. E ao meio ambiente, aprendemos 

a ter respeito? Ou aprendemos e esquecemos? Afinal, ele não reclama, não briga 

conosco como faria alguém que se desrespeitasse com uma agressão ou 

pegando algo sem devolver que não é seu.  

Desde sempre a maioria dos homens – não diremos todos, afinal já 

existiram e existem pessoas com uma consciência de respeito ao meio ambiente 

– não repõem aquilo que retiram da natureza e, muito menos, sentem-se inibidos 

ou culpados em prejudicá-la tirando as suas possibilidades de regeneração e 

sobrevivência (a poluição é um bom exemplo). 

A preocupação em modificar a realidade ambiental do planeta tem que 

ser incorporada pelas pessoas com a maior brevidade possível. Para tanto, não é 

necessário que estas ações modificadoras sejam feitas apenas por quem detém o 

poder público ou monetário dos países; como as questões citadas demonstram – 

e tantas outras questões que possam ter surgido acerca do tema neste momento 

– as atitudes tem que começar em cada um de nós. Cada pessoa precisa se 

indagar quanto as suas percepções e expectativas a respeito de sua relação com 

o ambiente em que vive: até que ponto cada um se compromete pelo seu bem 

estar e o bem estar do próximo? Como viver sem agredir, para não ser agredido 

também? Como agir para não prejudicar a si e aos outros?  

Eis o que pode modificar a realidade ambiental do planeta: cada um 

descobrir o que realmente quer para si e para aqueles que se quer bem: o dia de 

hoje com um futuro para todos, ou o dia de hoje sem um amanhã para ninguém? 

 

Intuitos da Conscientização Ambiental 

Se as realidades locais e globais estão 

interligadas, então, cada indivíduo tem sua 

parte de responsabilidade no bem-estar 

presente e futuro da vida humana e pelo 



 

 

mundo mais amplo dos seres vivos. 

(FERRERO, E. M. e HOLLAND, J. 2004:45) 

A maioria dos objetivos de projetos ligados à sociedade e em 

intervenções na comunidade está preocupada em assegurar a melhoria constante 

da qualidade de vida para as pessoas destas e das próximas gerações. Este 

estudo não será diferente, porém, tendo como objetivo maior não uma sociedade 

isolada de tantas outras, mas sim, a comunidade maior, o planeta (o meio 

ambiente) em que vivemos. 

Sempre procuramos fazer mudanças positivas em nossas vidas e nas 

vidas daqueles que queremos bem; quando falamos de educar para um 

desenvolvimento sustentável da sociedade, não estamos fugindo desta linha de 

pensamento, continuamos nos referindo a proporcionar algo de positivo na vida 

de outrem. Por mais que pareça complexo e difícil – e não deixa de ser – agir 

sobre o meio ambiente do planeta necessita de uma percepção de que essa ação 

acontece do âmbito micro para o macro político e não apenas por medidas 

governamentais, sendo isso possível apenas por meio da educação. 

A educação seja ela formal ou informal, está relacionada ao 

desenvolvimento de uma maneira de ser, de se relacionar, de se comportar, de 

acreditar e agir das pessoas e isso está em constante mudança, à vida toda. 

Sendo assim, não adianta querer mudar o todo sem que as partes estejam 

adequadas ao que se espera; ou seja, não é possível ditar regras ou normas, 

fazer campanhas ou determinar metas mundiais se (as partes) os sujeitos não 

estão conscientizados e preparados para isso. Assim como a sociedade interfere 

na vida, nas ações e escolhas de cada indivíduo, este também tem influência 

sobre ela que, de maneira direta, pode ser maior do que o contrário. 

Por mais que a sociedade dite as regras para seus membros, é 

importante lembrar que ela é formada e criada por estes membros. Quando a 

consciência (os valores, as visões do mundo) destes membros é alterada, a 

sociedade também se altera; a grande peculiaridade é que os grupos mais 

poderosos moldam com mais facilidade e agilidade a sociedade. No caso da 

educação ambiental, a diferença está em fazer com que a maioria tome 



 

 

consciência, mesmo que não sejam os grupos de maior poder. Isso porque, 

quando as ações relacionadas com o meio ambiente são feitas, seus resultados 

são visíveis e atingem diretamente a vida de todos, sem precisar, num primeiro 

momento, da força que os grupos que detêm o poder possuem. 

A formação de um cidadão adulto conscientizado ambientalmente, em 

idade de influência direta na sociedade, tem maiores resultados nesta mudança. 

A formação das crianças também é importante, afinal são elas que continuarão 

mantendo e formando a sociedade quando crescerem, porém, com os adultos 

conscientes desta situação é possível garantir uma formação ambiental mais 

efetiva, completa e duradoura aos menores, considerando o seu efeito 

multiplicador. 

Tendo consciência e conhecimento da problemática global e atuando 

na sua comunidade, haverá uma mudança no sistema, que se não é de 

resultados imediatos, visíveis e também não será sem efeitos imediatos 

(REIGOTA, M. 2001:12), este autor – como outros – que escreve e defende a luta 

por um meio ambiente saudável e equilibrado, deixa evidente que cada ação, por 

menor que ela seja – e mesmo isolada a um primeiro momento – fará grande 

diferença no conjunto da obra de defesa ao meio ambiente. Desta forma, este 

estudo pretende direcionar esforços à formação de uma consciência ambiental, 

principalmente, nos adultos (sem esquecer a importância da educação infantil) 

dando-lhes subsídios para entender a realidade em que vivem, sendo capazes de 

analisá-la e intervir sobre ela, tendo como finalidade maior um desenvolvimento 

sustentável em sua comunidade primeiramente, agindo por meio de ações 

pensadas e consciente de que suas ações e responsabilidades estarão 

influenciando um meio ambiente muito maior, o planeta. 

 

Pressupostos  

... alfabetização ambiental: é a nossa 

capacidade de compreender os princípios 

básicos da ecologia (natureza, meio 



 

 

ambiente) e conviver com eles.(CAPRA, F. 

2003) 

O estudo aqui em questão preocupa-se em demonstrar os assuntos 

ligados ao meio de vida do ser humano, relacionando-o com o ambiente em que 

vive. Pretende-se expor conceitos básicos e essenciais ao entendimento do que 

é, como se estrutura e porque é importante a preservação do meio ambiente para 

a vida de todos nós, utilizando as ferramentas oferecidas pela educação focada 

na formação da consciência ambiental. 

Para tanto, todos os autores consultados e citados neste trabalho 

partem, de maneira geral, da idéia de que algo só poderá ser efetivamente 

realizado em favor do meio ambiente, quando os indivíduos forem capazes de 

entender a importância de seus atos e de como cada parte pode modificar o todo. 

Ou seja, a significação é um passo essencial, senão o primeiro, para que as 

atitudes pela preservação ambiental sejam colocadas em prática. É importante 

enfatizar que mesmo que os autores aqui estudados escrevam sobre diferentes 

assuntos, quando articulados, puderam auxiliar no desenvolvimento deste projeto 

e defendem esta visão. 

No que tange o tema principal – educação e meio ambiente – foram 

considerados Paulo Freire e Vygotsky, para explicar e enfatizar a importância de 

partir da realidade de cada indivíduo e sua relação com o meio ambiente em que 

vive para conseguir uma educação – processo de ensino-aprendizagem – eficaz e 

concreto; Kurt Kloetsel, que diz que de ecologista e louco cada um tem um pouco, 

considerando os conhecimentos iniciais de cada indivíduo sobre o assunto, tanto 

as suas ações positivas quanto as negativas, pressupondo um trabalho para 

orientação destes conhecimentos iniciais e Marcos Reigota que, especificamente, 

fala sobre a educação ambiental e de como esta, quando bem trabalhada, faz a 

diferença necessária nos dias de hoje. 

A Educação Ambiental deve ser entendida 

como Educação Política, no sentido de que 

ela reivindica e prepara os cidadãos para 

exigir justiça social, cidadania nacional e 

planetária, autogestão e ética nas relações 



 

 

sociais e com a Natureza... A Educação 

Ambiental como Educação Política enfatiza 

antes a questão “por que” fazer do que “como 

fazer”. (REIGOTA, M. 2001:11) 

Assim como os outros, Reigota busca conscientizar os indivíduos 

partindo do significado que o tema meio ambiente tem para eles, onde procura 

ensinar o “por quê” fazer e não simplesmente “o como”; desta maneira, a 

educação ambiental que ele propõe, vai visar ensinar a criar e responder 

perguntas ao invés de criar regras ou manuais a serem seguidos. 

Outros autores – Heloísa Lück, Danilo Gandin e Francisco Witaker 

Ferreira, também considerados neste estudo, foram selecionados para auxiliar no 

desenvolvimento do projeto concreto que aqui se apresentará – uma consultoria 

de educação ambiental. Estes autores tratam assuntos indispensáveis para a 

estruturação deste plano, pois vão falar de Planejamento e Gestão. 

 

Indagação / Finalidade 

Nada nos dá legitimidade para supor que 

sejamos os proprietários da vida que neste 

planeta está. 

A decisão em um dilema é sempre individual. 

Mas as suas conseqüências podem afetar 

muitas outras pessoas. (CORTELLA, M. S. 

2007 : 121,125) 

Desenvolver um trabalho com o tema meio ambiente, por mais que 

seja um assunto de enfoque atual, não é muito simples; isso porque, este é um 

tema que pede um tratamento rápido – devido à urgência da situação – porém 

com o cuidado de ser uma ação eficaz e não algo apenas remediador, uma vez 

que existe uma história carregada de ações e conseqüências. 

Partindo desta idéia, a indagação que me mobiliza é como desenvolver 

ações que favoreçam a consciência ambiental? 



 

 

 Desta maneira, este trabalho busca dados para embasar a 

preocupação com a questão ambiental e para enfatizar a importância da 

educação na vida das pessoas, assim como, procura também mapear ações que 

exemplifiquem como é possível colocar tais idéias em prática. Ou seja, este 

estudo visa: 

• Explicitar a contribuição da Educação para a formação da Consciência 

Ambiental, salientando a urgência no tratamento deste tema na sociedade 

atual, visando a elaboração/articulação de ações concretas para a 

preservação do meio ambiente. 

• Desenvolver e apresentar um Projeto de Assessoria Educacional – focado 

na Educação Ambiental – que visa atender pessoas de áreas distintas: 

ONGs, Escolas e Empresas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

II – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Uma visão geral 

O Homem é apenas uma parte dessa grande 

sinfonia da evolução da vida na Terra. 

Possuindo a capacidade de entender 

racionalmente esse grandioso processo, 

sendo a evolução feita consciente de si 

mesma, deveria ser o primeiro a considerar 

sagrada a natureza desse planeta, que é a 

única opção de vida para a nossa espécie. 

(LAGO, A. e PADUA, J. 1984:23) 

Tudo o que está neste Planeta tem uma relação entre si; penso que 

todas as coisas – seres humanos, animais, natureza – e acontecimentos, tenham 

alguma forma de ligação, de relacionamento, bem mais forte do que muitas 

pessoas possam imaginar. Todo e qualquer evento que acontece na Terra, no 

mundo, é fruto de uma relação / influência mútua, ou entre o ser humano com o 

ser humano, ou o ser humano com o animal, ou o ser humano com a natureza ou, 

ainda, todas estas relação de uma só vez, formando uma teia de determinações 

recíprocas. O ser humano, a sociedade, o mundo, como se apresentam hoje, são 

reflexos da relação do ser humano com tudo a sua volta; os valores, as 

necessidades, os objetivos, entre tantas outras características, foram sendo 

formadas a partir das mudanças de relações do homem com o meio ambiente em 

que vive. 

As relações, suas ligações e trocas, são as responsáveis principais 

pelas modificações da espécie humana e de sua sociedade; isso porque, o 

homem pode ser considerado como um ser que se faz por meio de suas relações 

(com o mundo e para o mundo) e pelo seu trabalho – uma das maneiras com que 

interage com a realidade a sua volta.  

 O ser humano é um capaz de aprender, compreender, é capaz de 

pensar, adaptando-se às situações que lhe são apresentadas e podendo agir 

sobre elas para suprir suas necessidades, transpor suas dificuldades e criar para 



 

 

garantir sua sobrevivência.  Pode expressar seus sentimentos (bons e ruins), 

suas vontades, seus pensamentos, suas dúvidas, suas opiniões, por meio da 

linguagem e mostrar-se um ser curioso, um ser que pode ser crítico. 

 Todas estas características levam a pensar em um ser social, que se 

relaciona e que vê o outro como parte integrante de sua realidade, de suas ações, 

influente em sua vida e que recebe influências para suas decisões. Logo, seja 

qual for a posição social do homem, seu grau de instrução, suas qualidades ou 

defeitos, ele sempre estará agindo na realidade a sua volta, continuamente fará 

algo na história de sua sociedade e do mundo; o ser humano é um sujeito 

histórico, uma vez que participa da história influenciando e sendo influenciado, 

construindo a sua própria história. 

O processo de formação da sociedade não foge também das relações, 

é constituído por elas; é a construção das histórias individuais – e a interação 

entre elas – que moldarão a sociedade de um determinado agrupamento de 

indivíduos; sua forma de organização está ligada com a maneira como as 

pessoas se relacionam, como distribuem os poderes, com os objetivos que 

buscam, como trabalham e como lidam com estas forças de trabalho. O modelo 

de sociedade que há muito tempo está presente em quase todo o mundo é a 

sociedade capitalista, na qual vivemos, onde o objetivo maior é o lucro (dinheiro) 

e quem detém uma maior quantidade de dinheiro é aquele que terá mais poder, 

precisando que muito seja produzido para que possa ser vendido para obtenção 

de mais lucro. 

A forma como os indivíduos manifestam a sua 

vida reflete muito exatamente aquilo que são. 

O que são coincide portanto com a sua 

produção, isto é, tanto com aquilo que 

produzem como com a forma como produzem. 

Aquilo que os indivíduos são depende portanto 

das condições materiais da sua produção. 

(MARX, K. e ENGELS, F, 1980) 

Na formação da sociedade são as relações que nela acontecem e as 

necessidades apresentadas pelos indivíduos que vão definir o que deve ser feito 



 

 

ou não, que determinarão o caminho e as características dela. Visto que, as 

idéias não serão implantadas sem relação com a sociedade, ao contrário, elas 

surgirão a partir do que for apresentado das relações entre os sujeitos desse 

grupo.  Como Marx e Engels expõem em A Ideologia Alemã, as relações na 

sociedade, o que é produzido e como é produzido, vão demonstrar o que os 

indivíduos são realmente; no período feudal, antes da sociedade capitalista, as 

relações de produção e trabalho demonstravam como aquela sociedade se 

organizava (por meio de trocas comerciais e da produção agrícola 

fundamentalmente), o que logo depois, seria substituído pelo lucro e o 

crescimento do comércio (transição para sociedade capitalista). Isso acontece, 

visto que as interações entre os sujeitos da sociedade estão em constante 

mudança, acompanhando, influenciando, modificando, a realidade em que eles 

vivem – criando a história do grupo – onde cada ação terá uma conseqüência e 

indicará um caminho A ou B a ser traçado.  

Entendo que para compreender uma sociedade se faz necessário 

considerá-la de maneira sócio-histórica e dialética (Marx e Engels), ou seja, 

admitir que ela sempre está em modificação, que a cada ação que um sujeito ou o 

grupo faz, ela se transforma e traz uma conseqüência que precisará de uma nova 

reflexão sobre a realidade e uma nova ação sobre esta, constantemente: 

Uma concepção exacta do universo, da sua 

evolução, do desenvolvimento da humanidade, 

assim como do reflexo dessa evolução no 

cérebro humano, só pode ser feita pela via 

dialética que toma constantemente em atenção 

o conhecimento das acções recíprocas 

universais do que se transforma e acaba, das 

mudanças progressivas e regressivas. 

(ENGELS, F. 1974, 70) 

Para compreender o mundo como um todo, é preciso ver “o todo”; 

perceber que as ações e as reações não são por acaso, que tudo tem uma 

história, um começo/meio/fim, tanto cada individuo em particular, como os vários 

agrupamentos – as sociedades locais – e o mundo. 



 

 

E, como não podia ser diferente, o grande conjunto de todas estas 

relações, de multideterminações, de uma rede de complexidades, constituem o 

mundo em que vivemos, o nosso planeta, como foi citado no início. Com todos 

estes acontecimentos, o mundo pode ser considerado um grande organismo vivo; 

os gregos chamavam o nosso planeta Gaia, por considerá-lo um ser vivo. O 

mundo, assim como acontece na sociedade e na vida dos homens, tem uma 

história que foi feita de efeitos e conseqüências e, também, sempre está em 

transformação; por ser o local onde a teia de relações ocorre, cada acontecimento 

está inter-relacionado com outro, onde cada pequena ação dentro dela perpassa 

para vários outros lugares. Um bom exemplo a citar é a poluição ambiental; 

eventos de degradação da natureza, por vezes considerados isolados, acabam 

tendo uma implicação em todo o planeta (aquecimento global por desmatamento, 

buraco na camada de ozônio por emissão de poluentes no ar, etc.). Tudo esta 

ligado, relacionado; todos – ser humano, animais, natureza – são parte de algo 

maior que eles mesmos, são parte do mundo. 

 

Ponto de vista: Educação 

O educador tem de considerar o 

educando como um ser pensante. 

(PINTO, A. V. 2007:83) 

A educação, não apenas no Brasil, mas em outros locais do mundo, 

nem sempre foi um assunto fácil de ser trabalhado, isso porque esta é uma parte 

importante e essencial do desenvolvimento humano, seja da maneira formal ou 

informal. 

Desde que o homem existe, várias foram as formas de educar e no que 

se refere à educação formal, muitas já foram as teorias e linhas de pensamentos 

desenvolvidas a seu respeito, sempre objetivando uma maneira mais eficaz de 

auxiliar no desenvolvimento e aprendizado das pessoas. Algumas linhas teóricas 

sugerem que o foco educacional seja o conteúdo, outras que seja apenas o aluno 

e outras acabam por mesclar estas idéias, porém, dentre todos os aspectos a 

serem ponderados, acredito que o mais importante é considerar que o aluno – a 



 

 

pessoa – é um ser pensante, com história e conhecimentos prévios, pensamentos 

próprios. 

Paulo Freire (1921-97) foi um educador que considerava que seus 

alunos tinham uma história, um conteúdo, que existe mesmo antes do primeiro 

contato com a educação formal. Aceitar que os alunos conhecem e pensam, é 

entender que eles não são “vasos” vazios que esperam ser cheios d’água e nem 

“tábuas” lisas aguardando por uma escrita. Desta maneira, é conseqüência 

considerar a vida do aluno, seu cotidiano e tudo aquilo que forma a sua realidade.  

Segundo Paulo Freire: A Educação pode nos 

ajudar a entender o mundo em que vivemos e 

pode nos tornar mais bem preparados para 

transformá-lo, mas só se conectarmos a 

educação com realidades mais amplas nas 

quais as pessoas vivem, e com as lutas para 

alterar essas realidades. (PALMER, J. cood. 

2006:164) 

Freire, assim como Vygotsky (1896-1934), acredita que para que o 

processo de ensino-aprendizagem de uma pessoa dê certo é necessário que o 

conhecimento que será apresentado tenha um significado para aquele que 

aprende; ou seja, é importante que o conhecimento esteja de alguma maneira, 

seja na forma de apresentação ou na exemplificação, integrado à realidade do 

aluno em questão. 

(...) o funcionamento mental do individuo só 

pode ser entendido se se examinar os 

processos sociais e culturais do contexto em 

que está inserido. 

Vygotsky refiria-se a sua teoria como cultural-

histórica, enfatizando que os fatores que 

determinavam a atividade de vida do individuo 

eram produzidos pelo desenvolvimento 

histórico da cultura. (PALMER, J. cood. 

2006:52) 



 

 

Na educação brasileira nem sempre isso acontece. Em muitas escolas 

– tanto públicas quanto particulares – muitos dos conteúdos apresentados não 

tem significado para os alunos, pois não estão relacionados – ou eles não 

conseguem relacionar – com a realidade em que vivem, o que acaba gerando 

uma falta de interesse dos alunos com o que é ensinado na escola e 

prejudicando, assim, o desenvolvimento destes. 

A educação é a chave-mestra do equilíbrio e desenvolvimento numa 

sociedade. É por meio dela que é possível transmitir valores, saberes e questões 

às outras pessoas, as outras gerações; por mais que pareça estranho, as dúvidas 

também devem ser transmitidas aos outros, pois outras visões e outras linhas de 

pensamentos podem solucionar um problema que não havia sido solucionado 

antes. Mas, para que isto seja possível, é necessário que as pessoas – os alunos 

– saibam o porquê disto ou daquilo. É importante que as pessoas vejam e 

percebam o sentindo disto ou aquilo, para que então elas possam acreditar e 

tornar aquilo parte delas mesmas: 

A educação envolve sempre relações sociais e, 

portanto, necessariamente escolhas políticas. 

Freire insiste que questões como “o quê?”, “por 

quê?”, “como?”, “para que fim?”, “para quem?”, 

são centrais em qualquer atividade 

educacional. (PALMER, J. cood. 2006:163) 

Todas estas perguntas, quando investigadas e respondidas, acabam 

formando um grupo de informações sobre o assunto estudado que dará uma 

maior base de entendimento ao aluno. Desta forma, será mais viável a 

possibilidade do aluno encontrar razão, significado, naquilo que esta lhe sendo 

apresentado e, da mesma maneira, conseguirá interagir e refletir para utilizar o 

novo conhecimento em sua realidade. 

Vygotsky em sua teoria, chamada método funcional da dupla 

estimulação, enfatiza a mesma importância de demonstrar o porquê das 

situações, ou seja, preocupa-se em encontrar um significado do conhecimento 

que está sendo apresentado para o aluno que está aprendendo, caracterizando-



 

 

se pela coleta de dados em situações naturais (busca de informações na 

realidade do aluno), busca explicações dos fenômenos estudados, em lugar de 

simples descrição (investiga as causas e efeitos) e ênfase no estudo do processo 

e não apenas no resultado (explica todo o caminho e não apenas os resultados 

finais). (Kolyniak, C. 1995) 

 

Iniciando uma visão mais específica: Meio Ambiente 

Meio ambiente. Ecol. O conjunto de 

condições e influências naturais que cercam 

um ser vivo ou uma comunidade, e que agem 

sobre ele(s). (AURÉLIO, Dicionário de Língua 

Portuguesa. 2004) 

De alguma maneira a maioria das pessoas sabe algo sobre este tema 

“de ecologista e louco, cada um tem um pouco” (KLOETZEL, K.), mas é 

interessante aprofundar um pouco mais este assunto falando sobre alguns 

conceitos essenciais ao entendimento do que é, como se estrutura e porque é 

importante a preservação do(s) meio(s) ambiente(s) para a vida do ser humano.  

Como ponto de partida, é importante primeiro identificar o conceito de 

meio ambiente que não é um sinônimo de ‘ecologia’, pois esta palavra, 

fundamentalmente, significa o estudo das relações dos seres vivos com seu 

ambiente, com a sua morada; já, o meio ambiente, é a morada, propriamente dita. 

Por este motivo, durante todo o texto tenta-se não colocar referência a meio 

ambiente no singular, mas sempre no plural, uma vez que em todo o mundo 

existem vários ecossistemas específicos e característicos de cada região.  

O mundo, o planeta, a Terra, são muitos os nomes dados a nossa 

morada, no entanto, GAIA, é o mais oportuno para descrição deste complexo 

grupo de seres vivos e ecossistemas. Este nome foi dado pelos gregos, depois 

recuperado pelo cientista Lovelock em 1979, com a intenção de descrever um 

grande organismo vivo palpitante e atuante. GAIA é um organismo que vive, que 

possui ações orgânicas que a mantém em equilíbrio; o ciclo do carbono é um 



 

 

exemplo disso, onde todo o carbono produzido na atmosfera é transformado em 

oxigênio, ou seja, é absorvido de volta. No entanto, é importante deixar claro que 

este equilíbrio GAIA consegue apenas sobre o seu “corpo”, com as suas ações 

orgânicas; Ela arruma e desarruma a si mesma, durante anos, séculos, 

desequilibrou-se e equilibrou-se em seu ciclo de vida. Contudo, ao considerar 

que, neste organismo vivem muitos outros – inclusive nós – é preciso parar e 

analisar se o que está ocorrendo é uma relação de equilíbrio, cuidado e respeito 

recíprocos ou não. Esta preocupação é significativa, pois, por mais que nós – 

homo sapiens, não tenhamos inventado a poluição, a extinção de animais ou 

fenômenos ambientais. Afinal GAIA durante toda a sua existência vem fazendo 

destas coisas, mas sempre objetivando o seu equilíbrio. Nós, no entanto, 

passamos a interferir nestes processos de maneira a acelerá-los, deformá-los e 

retirá-los do seu objetivo original. Acabamos por criar problemas muito maiores na 

vida do Planeta, dificuldades em seu equilíbrio, com ações que, por exemplo, não 

permitem mais um equilíbrio no ciclo do carbono, pois ao final de cada ano, GAIA 

não consegue reabsorver tudo para a natureza, restando um saldo de 

aproximadamente três bilhões de toneladas de gás carbônico na atmosfera que 

acaba criando o efeito estufa. 

As interferências causadas pelo homem, as quais podem ser 

nomeadas como ultrajes à morada (KLOETZEL, K.), são diversas, podendo ser 

agrupadas em três partes: o furto das riquezas, a poluição do ar, da água e do 

solo, e as alterações topográficas. A primeira parte destas ofensas causadas ao 

Planeta pode ser resumida em TERRA x Desenvolvimento Econômico. 

Não foi sempre que o homem utilizou sem consciência os recursos 

oferecidos e disponibilizados pela Natureza. No princípio da humanidade, 

conforme mostra a história, os homens caçavam para comer, usavam a terra para 

morar. Assim, com pouco consumo, pouco era o lixo produzido, ou seja, no início 

tudo era controlável. Depois, os homens passaram a trocar excedentes, começou 

a sobrar algo e, descobriram a moeda e o lucro. Claro que nada foi tão rápido, 

fácil e óbvio, mas, foi mais ou menos assim que aconteceu. As sociedades 

passaram a retirar do(s) Meio(s) Ambiente(s) do Planeta tudo quanto mais 

podiam, extrair sempre mais e cada vez mais e sem reposição; cortaram-se 



 

 

árvores que não foram replantadas, mataram-se animais por motivos supérfluos 

até a sua extinção, produziu-se muito dióxido de carbono na atmosfera com a 

queima de combustíveis (como petróleo, carvão), que não consegue ser 

reabsorvido imediatamente pela natureza, pois a sua transformação em matéria 

original demora milênios para ocorrer, não sendo proporcional à velocidade com 

que são extraídos da Terra. 

Outro bem muito importante que também vem sendo subtraído da 

natureza, sem preocupação de reposição, é a água. Todavia, quando me refiro à 

escassez de água, não estou dizendo que existe um maneira de colocá-la, 

literalmente, novamente na natureza, mas que há uma forma de economizá-la por 

meio de ações conscientes; por exemplo, quando ocorre o desmatamento, a falta 

de vegetação acaba quebrando o ciclo da água; isso porque, sem árvores, não 

ocorre a evaporação, o que não gera nuvens, o que não forma chuvas. Outro 

exemplo é o desperdício, a utilização exagerada, e quem faz este mau uso em 

maior escala, não são as pessoas (países) de baixa renda, mas são os mais 

ricos. 

O segundo ultraje é o da poluição. O homem acaba colocando na 

natureza o que não lhe é necessário, desfazendo o seu equilíbrio. A água sofre 

poluição de indústrias que jogam seus lixos, sem tratamento, diretamente nas 

águas fluviais; de plantações agrícolas mal planejadas e administradas que ferem 

o lençol freático poluindo quantidades muito maiores de água com agrotóxicos; 

pelos meios urbanos que nem sempre possuem instalações adequadas e 

tratamento para o esgoto doméstico, etc. O solo sofre com a poluição também da 

agricultura, no uso descontrolado de agrotóxicos e também com os aterros 

sanitários. Este diretamente ligado ao consumo exagerado, pois com o grande 

volume de lixo produzido, algo precisa ser feito com ele e, a solução encontrada, 

foi enterrá-lo. Isto se torna um problema muito maior quando o lixo é de material 

atômico (como já foi abordada anteriormente, é preciso considerar também a 

poluição do ar que tem como principal sintoma o efeito estufa. Existe ainda uma 

poluição pouco comentada: a biológica; esta ocorre quando o homem resolve 

levar espécies de seres vivos para locais diferentes de seus ecossistemas 



 

 

originais, para solucionar situações que ele julga serem problemas, ou algumas 

vezes por acidente, como os ratos nos navios de cargas). 

Muitos dos fatos citados anteriormente têm grande influência no 

terceiro problema gerado pelo homem: as alterações topográficas. Com tantas 

intervenções para extração de mineiros, combustíveis, o desenvolvimento de 

cidades (estradas e ruas asfaltadas), o desmatamento, a mudança de curso de 

rios, a agricultura mal aplicada, todos estes fatos geram mudanças no relevo do 

Planeta Terra que, muitas vezes são irreversíveis e constantes, como a erosão, 

que acaba prejudicando o próprio homem. 

Depois de fazer esta explanação sobre os principais fatos relacionados 

com o cuidado, ou descuido, com o(s) meio(s) ambiente(s), é importante citar 

outros temas (mais atuais) que estão relacionados com o desequilíbrio da 

natureza: a chuva-ácida (anidrido sulfuroso e os óxidos de nitrogênio produzidos 

durante a queima de combustível fóssil), o efeito estufa (dióxido de carbono, 

metano e fluorcarbonos-CFC, são os principais gases responsáveis), o buraco na 

camada de ozônio (clorofluorcarbonatos, liberados por spray por exemplo), o 

destino das florestas tropicais (afinal elas são importantes por estarem 

relacionadas com o equilíbrio climático, a preservação da biodiversidade com o 

banco de genes, produção de oxigênio, a diminuição do efeito estufa e da 

fragilidade do solo), a biodiversidade (preocupação com a redução de espécies de 

plantas e animais e as extinções). 

Está evidente que existe uma relação direta entre meio ambiente e 

desenvolvimento econômico. No entanto, é fundamental que fique claro que não 

existe a intenção de criar contrariedades quanto ao desenvolvimento econômico 

da sociedade; nesta relação, tanto o desenvolvimento como a saúde do Planeta 

são importantes para a sobrevivência do ser humano. Contudo, o que deve ser 

buscado é um equilíbrio entre as duas coisas e não a vitória de apenas um dos 

lados. Deste modo a grande questão a ser focada é o desenvolvimento 

sustentável, o qual é definido como: aquele que atende às necessidades atuais 

sem comprometer a capacidade das futuras gerações em satisfazer as suas 

próprias necessidades (UNESCO, 2005). É sabido que o desenvolvimento é 



 

 

inevitável, porém, por que este não pode ser nesta base sustentável? Esta é a 

principal indagação que podemos fazer quando este assunto é discutido. 

A busca por um meio-termo na relação entre meio ambiente e o 

desenvolvimento econômico é a “chave” para reverter (ou amenizar o máximo 

possível) a situação atual do Planeta Terra. É notório que o desenvolvimento da 

sociedade é inevitável, necessário e natural para o ser humano, no entanto é 

possível fazê-lo, vivê-lo, de maneira consciente e respeitosa, visando uma relação 

de reciprocidade com o nosso ecossistema: se retirar algo, repor; se gastar, que 

seja o necessário e não exagerar; se destruir, tentar consertar. É preciso fazer 

entender que somos parte deste grande e vivo organismo; fazer compreender que 

toda e qualquer ação se voltará para nós, seres vivos, hoje, amanhã, daqui há 

dez anos, mas voltará, uma vez que tudo é um ciclo e fazemos parte deste ciclo. 

Seria interessante pensar – para dar início a uma reflexão sobre esta 

questão, que o meio ambiente poderia retirar coisas essenciais para nós como 

resposta à agressão que fazemos: gerar mudanças bruscas no clima, escassez 

de água, fenômenos naturais mais violentos, condições de vida que auxiliariam no 

aparecimento de diversas doenças, etc., mas, infelizmente, não é necessário criar 

este cenário para chegar a uma resposta, afinal esta é a realidade posta hoje para 

nós. Não estou dizendo que a natureza está se vingando, apenas que isso é uma 

reação a uma ação que nós, a humanidade, somos responsáveis por criar; então, 

talvez seja o momento de pensar em novas ações. 

 

Meio Ambiente: História de uma preocupação 

O ser humano está produzindo, consumindo, poluindo, destruindo etc., 

ano após ano, cada vez mais; parece que não percebe que tudo isso acaba 

voltando (refletindo) sobre sua própria existência, sobrevivência e qualidade de 

vida. Não se pode negar que muitas pessoas, em todo o mundo, já se preocupam 

com estas questões e isso não é de hoje. Em 1947, na Suíça, já pensava-se na 

preservação da natureza e foi fundada a União Internacional para a Conservação 

da Natureza. 



 

 

No entanto, foi a partir do final da década de 60 que as preocupações 

com a preservação ambiental do planeta começaram a ficar mais efetivas em todo 

o mundo. No ano de 1968, foi realizada em Roma uma reunião – que ficou 

conhecida como Clube de Roma – onde cientistas dos países desenvolvidos 

discutiram sobre o consumo da humanidade, as reservas de recursos não 

renováveis e o crescimento da população:  

O homem deve examinar a si próprio, seus objetivos 

e valores. O ponto essencial da questão não é 

somente a sobrevivência da espécie humana, porém, 

ainda mais, a sua possibilidade de sobreviver sem 

cair em um estado inútil de existência. (REIGOTA, M. 

2001:14) 

 As conclusões do grupo deixaram clara a necessidade de se fazer 

algo para mudar a mentalidade da população, objetivando um controle maior na 

natalidade e no consumo, assim como, a conservação dos recursos naturais do 

planeta. 

Como conseqüência deste debate, em 1972, em Estocolmo na Suécia, 

a Organização das Nações Unidas (ONU) realizou a primeira Conferência Mundial 

de Meio Ambiente Humano. A principal discussão desta conferência foi a poluição 

do ar ocasionada pelas indústrias, uma vez que nesta época alguns países 

estavam em pleno desenvolvimento industrial econômico e a emissão de 

poluentes no ar aumentava bruscamente. Foi neste encontro, também, que falou-

se pela primeira vez em educação ambiental, pois passou a ser considerada a 

idéia de que se deve educar o cidadão para a solução dos problemas ambientais 

e não ditar regras sobre eles. 

Nos anos que se seguiram o movimento em prol da preservação 

ambiental e da educação para isso se difundiu pelo mundo: 

 1974, Seminário de Educação Ambiental em Jammi na Finlândia, onde o 

país reconheceu a Educação Ambiental como educação integral e 

permanente; 



 

 

 1975, Congresso de Belgrado, na Iuguslávia, onde especialistas – de 

educação, biologia, história, entre outros – definiram os objetivos da 

educação ambiental, a chamada Carta de Belgrado; 

 1976, Congresso de Educação Ambiental em Brasarville, na África, em que 

reconheceu-se que a pobreza um dos maiores problemas ambientais; 

 1977, Conferência de Tibilisi, na Geórgia, em que estabeleceu-se os 

princípios orientadores da Educação Ambiental e reforçou-se o seu caráter 

interdisciplinar, crítico, ético e transformador. (www.meioambiente.gov.br) 

Mesmo com vários acontecimentos em favor da educação ambiental, 

muitos especialistas da época achavam inútil falar deste tipo de educação 

enquanto vários países,  incluindo os que sediavam os congressos e seminários, 

continuavam produzindo armas nucleares e impedindo seus cidadãos de 

participar das decisões políticas de seu país. Em contrapartida, na mesma época, 

a primeira ministra norueguesa Gro-Brundtland patrocinava reuniões em todo o 

mundo, para discutir problemas ambientais e que soluções foram e poderiam ser 

encontradas. Destas reuniões surgiu o relatório de Brundtland em 1987 – o livro O 

Nosso Futuro Comum – que acabou fornecendo embasamento teórico para a 

ECO-92 que aconteceria vinte anos após a Conferência de Estocolmo. 

Neste período de tempo que se deu entre as duas conferências 

aconteceu uma alteração considerável na concepção de meio ambiente; na 

primeira pensava-se na relação homem e natureza e na segunda, o enfoque 

estava baseado na idéia de desenvolvimento sustentável. 

A II Conferência Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(ECO-92) e a RIO-92 no Rio de Janeiro/Brasil, teve como palco a rediscussão 

sobre o que havia sido acordado entre os países participantes à época da 

Conferência de Estocolmo e sobre os resultados destas ações no decorrer dos 

anos. Infelizmente, se houveram alterações na preservação do meio ambiente, 

estas não foram perceptíveis; tanto que, na ECO-92,  deu-se atenção redobrada a 

duas vertentes: alterações climáticas e a biodiversidade, que só se agravaram. 

Mais recentemente, em 2003 a Carta da Terra – fruto da década de 

diálogos sobre o meio ambiente e a educação ambiental – foi aprovada pela 



 

 

Conferência Geral da UNESCO como um marco ético e uma importante 

ferramenta didática; e, no ano de 2005, a Assembléia Geral das Nações Unidas, 

estabeleceu uma resolução – de número 254 – declarando o ano de 2005 como o 

início da Década da Educação e Desenvolvimento Sustentável, depositando na 

UNESCO a responsabilidade pela implementação da iniciativa, procurando 

estabelecer os fundamentos filosóficos e pedagógicos da Educação Ambiental. 

Em paralelo e sendo influenciado por todos os acontecimentos 

mundiais citados anteriormente, o Brasil também se desenvolveu no que se refere 

a preservação ambiental e, logo, à Educação Ambiental. As ações dos 

governantes e órgãos ligados a causa, estão concentradas a partir do final da 

década de 70, que é onde se pode perceber as primeiras mudanças mais 

significativas no cenário da preservação ambiental brasileira, pois antes disso o 

país não estava interessado em participar das campanhas de proteção ambiental. 

Dentre estas atuações estão a criação de órgão e leis especificas à preservação 

do meio ambiente, bem como a realização de congressos e seminários. 

 1972 – a Delegação Brasileira, na Conferência de Estocolmo, declara que 

está aberto a poluição, porque o que se precisa são dólares, 

desenvolvimento e emprego e não aceita a teoria do crescimento zero 

proposta pelo Clube de Roma; 

 1973 – criada a Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA), 

responsável, entre outras coisas, pelo desenvolvimento da Educação 

Ambiental; 

 1981 – Lei n° 6938 de 31 de Agosto, dispõe sobre a  Política Nacional do 

Meio Ambiente; 

 1986 – I Seminário Nacional sobre Universidade e Meio Ambiente; 

 1987 – MEC aprova o Parecer n° 226/87, que aponta a necessidade de 

inclusão da Educação Ambiental nos currículos escolares de primeiro e 

segundo graus; 

 1988 – Na Constituição Brasileira: Capítulo IV – Do Meio Ambiente; 

 1989 – Fundação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (IBAMA); 

 1991 – MEC resolve que todos os currículos, nos diversos níveis de ensino, 

deverão ter conteúdos de Educação Ambiental (Portaria 678); 



 

 

 1996 – Novos Parâmetros Curriculares (PCN), onde a Educação Ambiental 

é incluída como tema transversal do currículo; 

 1999 – Aprovada a Lei n° 9.597/99 que institui a P olítica Nacional de 

Educação Ambiental; 

 2002 – Decreto n° 4.281, de 25 de Junho, regulamen ta a lei que institui a 

Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. 

(www.meioambiente.gov.br) 

Estes foram alguns exemplos do que acontece a cerca do tema em 

nosso país. Entre muitas leis, órgãos responsáveis e cursos para formação de 

pessoas capacitadas para o desenvolvimento desta educação a favor da 

preservação ambiental, ainda pouca coisa é colocada em prática no Brasil quando 

consideramos o tamanho do território e a quantidade de pessoas que aqui vivem. 

Todavia, é importante salientar que muitas teorias e intenções já existem, basta 

apenas que comecemos a colocá-las em prática. 

 

A Educação Ambiental 

Claro que a educação ambiental por si só não 

resolverá os complexos problemas ambientais 

planetários. No entanto ela pode influir 

decisivamente para isso, quando forma 

cidadãos conscientes dos seus direitos e 

deveres. (REIGOTA, M. 2001:12) 

A educação fortalece a capacidade de 

reflexão orientada para o futuro. (UNESCO 

2005:44) 

Educação Ambiental não é o mesmo que o ensino de ecologia, biologia 

ou geografia. Isso porque, a ecologia é o estudo das relações entre os seres vivos 

e o seu ambiente natural, estudado em biologia e geografia, enquanto que 

Educação Ambiental está relacionada ao estudo do meio ambiente que, além da 

definição apresentada anteriormente – estudo do ambiente, da morada – pode ter 



 

 

diversas definições, mas que não fogem deste contexto, que vão depender das 

concepções e visões das pessoas envolvidas no processo de aprendizagem. 

A grande maioria dos estudiosos sobre Educação Ambiental – assim 

como em muitos estudos, debates, idéias, desenvolvidos – concordam que a 

Educação Ambiental deve estar presente em todo e qualquer espaço que eduque 

o homem. Desta forma, esta educação pode ser feita em escolas, reservas 

ecológicas, nas reuniões de comunidades, sindicatos, universidades, empresas, 

ONGs, meios de comunicação, etc. Outra característica que é evidenciada por 

eles diz respeito à idade dos estudantes; não há limite de idade para se aprender 

sobre meio ambiente. Pois, a Educação Ambiental tem um estilo de ensino 

permanente e dinâmico, tendo apenas de ser adaptado em seu conteúdo e 

metodologia para melhor atender às necessidades dos alunos de todas as idades. 

É importante atentar que, para a Educação Ambiental ter êxito e 

conseguir atingir seus objetivos por meio de atividades, é preciso que estas, de 

conhecimentos científicos ou conscientização para a conservação da natureza, 

por exemplo, sejam propostas que abordem aspectos políticos, econômicos, 

culturais e sociais da realidade do aluno, para que tenha significado e valor para 

ele. 

Para trabalhar com Educação Ambiental alguns objetivos são comuns, 

estabelecendo bases gerais, a todos, como aborda Marcos Reigota em O que é 

educação ambiental?, pois foram estabelecidos na Carta de Belgrado em 1975 

como os seis objetivos indicativos da educação ambiental, que buscam ajudar o 

indivíduo a: 

 Tomar consciência do meio ambiente global e seus problemas, 

sensibilizando-se com os mesmos; 

 Adquirir uma compreensão do meio ambiente, dos seus problemas e da 

responsabilidade do ser humano; 

 Adquirir o sentido dos valores sociais, não falando apenas de meio 

ambiente, mas também mudando de comportamento; 

 Reconhecer suas dificuldades acerca do assunto para então poder superá-

las; 



 

 

 Avaliar o que lhe for apresentado – medidas e programas relacionados ao 

meio ambiente – para compreender o que está sendo colocado, para então 

poder selecionar, escolher e opinar; 

 Perceber e entender suas responsabilidades, seus direitos e seus deveres 

com uma melhor qualidade de vida. 

Estes conceitos mostram como a Educação Ambiental só terá êxito se 

for elaborada para trabalhar de maneira a traduzir os conceitos e pensamentos 

(idéias) relacionados ao meio ambiente, para a formação de novas mentalidades, 

conhecimentos e comportamentos. Ou seja, percebe-se que a Educação 

Ambiental está fundamentada em dois princípios: a busca de uma nova ética que 

oriente valores e comportamentos, procurando atingir os objetivos citados, em 

favor do desenvolvimento sustentável e a eqüidade social e a busca por uma 

nova concepção de mundo, como sistemas complexos, a reconstituição do 

conhecimento e a interação dos saberes. 

Durante seu desenvolvimento, a educação ambiental procura promover 

a construção de saberes pessoais por parte do indivíduo. Este conhecimento 

subjetivo se forma a partir da relação da pessoa com o mundo, com sua realidade 

e com os outros, por meio da comparação de idéias, que cada um tem com as 

que estão expostas a sua volta, e confronto de interesses, aprendendo a perceber 

que nem sempre os seus desejos são os mesmo de todos e que as ações 

individuais têm influencias no coletivo e no subjetivo dos outros, estimulando a 

reconstrução dos saberes individuais e coletivos. Desta maneira, não há um 

conhecimento sobre meio ambiente que esteja pronto e acabado, onde o único 

trabalho será inseri-lo nas mentes dos alunos; ao contrário, o que existe é um 

processo educativo que provoca a capacidade de construção dos conceitos pelos 

próprios alunos a partir de seus conhecimentos prévios. 

Esta educação quer provocar em todos a consciência de que o ser 

humano é parte do meio ambiente, superando a visão antropocêntrica que faz 

com que o homem se sinta o centro do mundo,  o que o faz esquecer que existe 

um ambiente, uma natureza, que tem grande importância e do qual ele faz parte.  

 



 

 

Legislação Ambiental no Brasil 

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade 

de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-

lo para as presentes e futuras gerações. 

§ 1º Para assegurar a efetividade desse 

direito, incumbe ao Poder Público: 

VI – promover a educação ambiental em 

todos os níveis de ensino e a conscientização 

pública para a preservação do meio ambiente; 

(ANGHER, A. org. 2008) 

Este artigo faz parte da Constituição Federal Brasileira e trata do meio 

ambiente, como um direito de todos e de uso comum; de sua preservação, como 

responsabilidade do Poder Público e de todos os cidadãos e da educação 

ambiental, como uma oportunidade a população, para que a conscientização 

quanto a preservação ambiental seja desenvolvida. 

No Brasil, além do meio ambiente ter o capítulo quatro da Constituição 

dedicado a ele e aos assuntos relacionados com o mesmo, existem outras leis, 

decretos e uma medida provisória que são favoráveis a preservação do meio 

ambiente e a propagação da educação ambiental, pois na Constituição os direitos 

e deveres são expostos, mas toda a regulamentação e descrições dos direitos e 

das responsabilidades são feitos nos termos da Legislação. 

Estes são alguns dos termos da Legislação que tratam do Meio 

Ambiente:  

 Decreto-Lei Nº 1.413, de 14 de agosto de 1975: sobre o controle da 

poluição do meio ambiente provocada por atividades industriais. 

 Lei N° 4.771, de 15 de setembro de 1965: Institui o novo Código Florestal. 

 Lei N° 5.197, de 03 de Janeiro de 1967:  sobre a proteção à fauna. 



 

 

 Lei N° 6.902, de 27 de abril de 1981: sobre a criação de Estações 

Ecológicas, Áreas de Proteção Ambiental. 

 Lei N° 6.938, de 31 de agosto de 1981:  sobre a Política Nacional do Meio 

Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação. 

 Lei N° 7.797, de 10 de julho de 1989: c ria o Fundo Nacional de Meio 

Ambiente. 

 Lei N° 9.605, de 12 de fevereiro de 1998: sobre as sanções penais e 

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente. 

 Lei 9.985, de 18 de julho de 2000: institui o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza. 

 Lei 11.428, de 22 de dezembro de 2006: sobre a utilização e proteção da 

vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica. (ANGHER, A. org. 2008) 

Como o tema deste estudo é a conscientização ambiental por meio da 

Educação Ambiental, julguei interessante destacar alguns pontos da Lei N° 9.795, 

de 27 de abril de 1999, que fala sobre, especificamente, a regulamentação da 

Educação Ambiental no Brasil. 

No primeiro artigo, a lei expõe o conceito de Educação Ambiental que o 

Brasil – Poder Público – tem: 

Art. 1º Entendem-se por educação ambiental 

os processos por meio dos quais o indivíduo e 

a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do 

meio ambiente, bem de uso comum do povo, 

essencial à sadia qualidade de vida e sua 

sustentabilidade. (ANGHER, A. org. 2008) 

A definição apresentada não é muito diferente do contexto mundial 

sobre a educação ambiental; assim como na Carta de Belgrado e outros 

documentos gerados em conferências e reuniões de estudiosos. A preocupação 

está baseada em desenvolver a consciência ambiental, onde os valores, 



 

 

conhecimentos, habilidades e ações levem à preservação do meio ambiente em 

busca de uma qualidade de vida melhor e um equilíbrio dos recursos para todos. 

O segundo e o terceiro artigos desta lei tratam de onde, como e quem 

pode oferecer a educação ambiental. Eles destacam que esta pode ser formal ou 

não formal, mas que deve estar presente como componente essencial, na 

educação nacional em todos os níveis do desenvolvimento educativo, destaca 

ainda que, os locais para esta ação podem ser escolas, empresas e a própria 

sociedade (ONG’s, grupos comunitários, etc), distribuindo a responsabilidade da 

conscientização ambiental para as diversas faixas etárias.  

Art. 2º A educação ambiental é um 

componente essencial e permanente da 

educação nacional, devendo estar presente, 

de forma articulada, em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, em 

caráter formal e não formal. 

Art. 3º Como parte do processo educativo 

mais amplo, todos têm direito à educação 

ambiental, incumbindo: 

II – às instituições educativas, promover a 

educação ambiental de maneira integrada aos 

programas educacionais que desenvolvem; 

V – às empresas, entidades de classe, 

instituições públicas e privadas, promover 

programas destinados à capacitação dos 

trabalhadores, visando à melhoria e ao 

controle efetivo sobre o ambiente de trabalho, 

bem como sobre as repercussões do 

processo produtivo no meio ambiente; 

VI – à sociedade como um todo, manter 

atenção permanente à formação de valores, 

atitudes e habilidades que propiciem a 

atuação individual e coletiva voltada para a 

prevenção, a identificação e a solução de 

problemas ambientais. (ANGHER, A. org. 

2008) 



 

 

Os artigos seguintes – quarto e quinto – vão especificar os princípios e 

os objetivos que a educação ambiental possui que modelam o seu caráter de 

educação contínua e de desenvolvimento de valores e conhecimentos específicos 

nos indivíduos, assim como demonstram a importância que esta educação tem na 

vida das pessoas e na sociedade, por meio das influências e transformações que 

propõem. 

Art. 4º São princípios básicos da educação 

ambiental: 

I – o enfoque humanista, holístico, 

democrático e participativo; 

II – a concepção do meio ambiente em sua 

totalidade, considerando a interdependência 

entre o meio natural, o sócio-econômico e o 

cultural, sob o enfoque da sustentabilidade; 

III – o pluralismo de idéias e concepções 

pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e 

transdisciplinaridade; 

IV – a vinculação entre a ética, a educação, o 

trabalho e as práticas sociais; 

V – a garantia de continuidade e permanência 

do processo educativo; 

VI – (...) 

VII – a abordagem articulada das questões 

ambientais locais, regionais, nacionais e 

globais; 

VIII – (...) 

Art. 5º São objetivos fundamentais da 

educação ambiental: 



 

 

I – o desenvolvimento de uma compreensão 

integrada do meio ambiente em suas 

múltiplas e complexas relações, envolvendo 

aspectos ecológicos, psicológicos, legais, 

políticos, sociais, econômicos, científicos, 

culturais e éticos; 

II – a garantia de democratização das 

informações ambientais; 

III – o estímulo e o fortalecimento de uma 

consciência crítica sobre a problemática 

ambiental e social; 

IV – o incentivo à participação individual e 

coletiva, permanente e responsável, na 

preservação do equilíbrio do meio ambiente, 

entendendo-se a defesa da qualidade 

ambiental como um valor inseparável do 

exercício da cidadania; 

(...) (ANGHER, A. org. 2008) 

E, por último, o décimo terceiro artigo vai abordar a questão da 

educação ambiental não formal: 

Art. 13. Entendem-se por educação 

ambiental não-formal as ações e práticas 

educativas voltadas à sensibilização da 

coletividade sobre as questões ambientais e à 

sua organização e participação na defesa da 

qualidade do meio ambiente. (ANGHER, A. 

org. 2008) 

A lei caracteriza como educação ambiental informal, as ações 

educativas que sejam voltadas ao desenvolvimento da consciência ambiental e a 

participação dos indivíduos na preservação do meio ambiente, ou seja, uma 

educação que possa sensibilizar as pessoas sobre as questões ambientais e a 



 

 

realidade planetária no que se refere à relação do homem com a natureza e, 

conseqüentemente, com sua qualidade de vida. 

 

Planejamento e Gestão para elaboração do projeto 

O primeiro ponto a ser analisado é porque ‘gestão’ e não 

‘administração’. A ‘gestão’ acontece na educação por possibilitar um 

reconhecimento da importância da participação consciente e esclarecida das 

pessoas nas decisões e orientações do trabalho. Ela também está associada à 

democratização do processo pedagógico com uma participação responsável de 

todos, o que gera um compromisso coletivo por resultados educacionais efetivos 

e significativos. Por isso, o conceito de ‘administração’ – na educação – ficou 

insuficiente (mas ainda é necessário) sendo substituído pelo de ‘gestão’, que 

acaba explicitando de maneira mais completa estas ações na educação. Mas, não 

é qualquer tipo de ‘gestão’ que deve ser desenvolvida, mas sim uma gestão 

educacional democrática onde exista participação, autonomia, autocontrole (para 

equilibrar os dois primeiros itens) e responsabilidade, estando associada ao 

compartilhamento de responsabilidades na tomada de decisão com a participação 

de todos os níveis de autoridade. 

O conceito ‘gestão’, segundo Heloísa Lück, não substitui simplesmente 

como sinônimo ou antônimo, o de ‘administração’, pois o primeiro não fala só de 

burocracias como o segundo, ‘gestão’ abrange a dinâmica do trabalho, com a 

prática social que passa a orientar a direção das ações executadas pelas 

organizações de ensino. Gestão Educacional: orientação transformadora, por 

meio da dinamização dos relacionamentos que ocorrem, dialeticamente, de 

maneira interna e externa (LÜCK, H.). Eis porque a opção entre os conceitos; a 

‘gestão’ vem para superar as limitações da ‘administração’ que diante da nova 

realidade a qual foi inserida, a educação, tornou-se simples e reduzida, 

precisando de um complemento, uma especificidade maior, mas sem esquecer as 

contribuições que faz na estrutura da instituição. Com o conceito de ‘gestão’ 

existe o pressuposto de que a realidade pode ser modificada sempre por meio de 

seus participantes que devem ser conscientes disso e não apenas, com o auxilio 



 

 

de números, estatísticas e regras, uma vez que a ‘administração’ é um processo 

racional de organização e se baseia nas influencias de fora para dentro. 

Esta postura que a ‘administração’ apresenta, teve que ser modificada 

para a educação, por vários limites que impunha às ações do grupo de trabalho, 

como: 

 Ambiente de trabalho é visto como previsível e controlável; 

 Crise, ambigüidade e outros problemas são evitados, não são vistos como 

meio de crescimento; 

 Quando o sucesso é alcançado não há manutenção para mantê-lo; 

 O dirigente preocupa-se mais com os recursos materiais; 

 Modelos de administração não são mudados e sim utilizados na sua 

essência em qualquer que seja a realidade; 

 Os participantes aceitam tudo o que é imposto; 

 Somente o administrador decide as regras. 

Partindo destes limites, as transformações que o uso da ‘gestão’ pode 

proporcionar: 

 Perceber que cada um faz parte da organização como um todo, que 

constroem a realidade e têm influência sobre ela (de ação fragmentada 

para globalizada); 

 Cada um não deve concentrar-se apenas em sua função, pois a pessoa 

acaba não se sentindo responsável pelo todo (de ação limitada para 

expansiva); 

 Ações isoladas e localizadas não geram resultados por muito tempo, cada 

evento deve ser visto como fazendo parte de um conjunto que está ligado a 

uma orientação de curto, médio ou longo prazo (de ação episódica para 

processo contínuo); 

 Fazer com que o grupo compreenda a complexidade do trabalho 

educacional e perceba a importância da contribuição individual e da 

organização coletiva (da ação burocrática para coordenada); 

 Desenvolver o espírito de equipe e a gestão compartilhada nas instituições 

para que haja uma descentralização dos processos de direção e tomada 



 

 

de decisões, ou seja, uma democratização da gestão (de ação individual 

para coletiva). 

Escolher entre estes conceitos, estas duas posturas, é essencial para a 

realização das ações em um projeto, uma vez que será um destes que dará a 

personalidade da equipe e ditará o ritmo de trabalho do grupo.  

Outro item que preocupa e precisa ser trabalhado de maneira e 

cuidadosa durante um desenvolvimento de um projeto é o planejamento. O 

planejamento na educação, segundo a visão de Danilo Gandin, pode ter duas 

visões: a tecnocrata e a participativa, na tecnocrata a conservação, não 

necessariamente consciente, coloca o poder de escolha e decisão nas mãos de 

técnicos e das pessoas que têm o poder (ambos com visões parciais da 

realidade, pois cada um vê apenas do seu ponto de vista), sem que seja possível 

instaurar-se a participação. Na participativa, há um movimento mais global de 

mudança, onde a melhor decisão é aquela tomada pelo grupo envolvido e a 

pessoa que tem maior poder abre espaço para esta participação e o especialista 

(aquele que possui algum saber especifico) acaba auxiliando o grupo. A opção 

que melhor atende às necessidades no trabalho com a educação é a segunda, 

por uma série de características que serão apresentadas a seguir. 

Esta escolha permite que o planejamento seja visto como uma forma 

de pensar, uma vez que planejar é decidir agir de um determinado modo para 

atingir um determinado fim; ou seja, incorporar um algo mais à ação que seria o 

pensar. Sempre se diz “pensar antes de agir”, este é um ditado conhecido e 

comumente relembrado pelas pessoas, principalmente quando algo é feito “às 

pressas”, sem análise, sem planejar. Enfatizando, quando se fala do pensar; 

refere-se a que todo desejo de planejar nasce de uma necessidade (primeiro 

sentiu-se a realidade, depois algo especifico chamou a atenção e é a partir daí 

que surge a necessidade de mexer na realidade) e partindo destas, tomando-as 

para análise, será necessário preparar os meios para atingir os fins desejáveis 

(baseando-se em teorias que garantam a coerência entre as ações e os 

objetivos). 



 

 

Neste planejamento é imprescindível conhecer bem a realidade, afinal 

é nela e é sobre ela que o processo acontecerá e é, também, nela que a 

instituição educacional existe como se apresenta. Este conhecimento será o 

responsável pelos subsídios que são necessários para fazer a seguinte 

comparação antes da ação: O que é? Como é?, para, O que deve ser? Como 

deve ser?. Estas hipóteses que serão elaboradas/apresentadas como alguma 

solução, para que sejam eficientes como a proposta de planejamento participativo 

indica, não podem apenas buscar melhorar a situação atual, mas sim, devem 

querer intervir na realidade para modificá-la. 

Outro prisma do planejamento participativo está relacionado à ação 

propriamente dita, é a possibilidade de admiti-lo como processo. Isso porque, 

espera-se que o planejamento modifique, por meio da ação, a realidade existente 

para uma que se aproxime do que o grupo entende como ideal. Encarar o 

planejamento como um processo é entender que, partindo-se da análise de seus 

resultados, o grupo pode afirmar ou optar pela troca de suas opções teóricas, 

questionar sempre que necessário, quaisquer dos passos (etapas) adotados no 

processo e, considerando que a ação é um processo contínuo e flexível, não é 

necessário parar tudo que está sendo feito em função de um único erro. 

É possível que de imediato não se entenda as duas concepções acima 

como fazendo parte da mesma opção, o planejamento participativo mas, é preciso 

que fique claro que estas fazem parte do mesmo processo e estão apresentadas, 

apenas, como duas perspectivas distintas e que se completam: planejar não é 

apenas definir atividades (pensar) e colecionar planos sem colocá-los em práticas 

(processo). Quando esta concepção é utilizada, algumas conseqüências são 

comuns e esperadas, sendo elas o motivo de opção para o trabalho de 

planejamento numa estrutura ligada a educação: 

 O trabalho é realizado sobre o presente com vistas a um futuro desejado 

em contraposição a um futuro imposto pelas atuais circunstâncias, ou seja, 

conhece-se a realidade, analisa-se, para poder trabalhar sobre ela, uma 

vez que se sabe o que pode acontecer se os acontecimentos partirem do 

que existe e o que se pode conseguir se o que há for modificado agora; 



 

 

 Com o planejamento participativo procura-se atingir não apenas os 

objetivos da instituição, mas o crescimento dos grupos que a integram e de 

cada um dos membros que participam do processo e por compartilharem 

do objetivo geral, estar unidos trabalhando pela mesma causa, quando a 

meta é alcançada, os sujeitos também são beneficiados e modificados com 

isso. 

Os responsáveis pelo planejamento têm que fazer algumas escolhas 

para poder começar a elaborar seus planos. Frederick Harbison destaca em seus 

estudos seis campos de atuação que estes profissionais devem atuar: A escolha 

entre os níveis de educação é o primeiro deles, é preciso escolher apenas um 

para atuar, não é possível dar prioridade simultânea sobre todos; a escolha entre 

a qualidade e a quantidade, é necessário estabelecer se o que se busca é uma 

instrução escolar ou uma educação; a escolha entre ciência e tecnologia ou 

estudos liberais, é necessário conhecer as reais necessidades da sociedade e 

saber quanto vale – realmente falando em cifras – a opção por um ou pelo outro; 

a escolha entre ensino formal e treinamento não formal, precisa ter em mente que 

o ensino formal acontece antes da entrada no mercado de trabalho e que o 

treinamento pode ocorrer em empresas, por exemplo; a escolha de incentivos, é 

preciso que o planejador analise a realidade para optar pelos melhores incentivos 

às pessoas; a escolha pelo fim educacional, decidir se este fim deve visar a 

satisfação das necessidades, desejos e esperanças do individuo ou ser orientada 

para satisfazer as necessidades da sociedade. 

Todas estas decisões, que tem de ser tomadas para a elaboração das 

estratégias e do próprio planejamento, não devem servir para meras estatísticas 

ou demonstração dos problemas da realidade. Elas servem para auxiliar o 

planejador educacional a identificar os reais problemas e as necessidades que 

precisa sanar, preocupando-se com o desenvolvimento das pessoas 

(profissionais) com as quais trabalha. São estas necessidades que vão lhe 

demonstrar o perfil educacional das pessoas, o que procuram e por que 

procuram. 

Ao planejar na área de educação, deve-se ter em mente que é preciso 

dominar plenos e amplos conhecimentos sobre a realidade em que se está 



 

 

inserido, o que envolve a instituição em sua responsabilidade, para que se possa 

ter instrumentos e condições de fazer algo, afinal estará familiarizado com as 

necessidades e o funcionamento da sociedade e instituição podendo, assim, 

planejar suas estratégias para a construção da ação, tendo em mente os 

possíveis resultados que se propõe e que se poderá alcançar nas circunstâncias 

que lhes são apresentados. Mesmo estando dentro de uma estrutura maior com 

normas e condições especificas, não se deve permitir que alguém que não 

conhece as reais necessidades que a realidade apresenta, possa interferir ou 

mesmo impedir que as ações necessárias sejam feitas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

III – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este trabalho tem um caráter teórico-prático e buscou até o momento 

levantar os principais pontos de estudo e pesquisa (teorias) sobre a questão do 

relacionamento entre o homem e o meio ambiente. Foram apresentados os 

conceitos básicos para a introdução do assunto – o que é o meio ambiente, a 

história da evolução da educação ambiental – assim como, as principais leis 

brasileiras que apóiam (legalizam) a Educação Ambiental em nosso país. 

No entanto, conforme os capítulos anteriores já demonstraram, a maior 

preocupação acerca do assunto é a formação da consciência ambiental. Toda a 

teoria exposta neste estudo, procura deixar claro a importância da formação da 

consciência ambiental nas pessoas de toda sociedade, que atuem em qualquer 

ramo profissional. Isto porque, não adianta apenas falar, conhecer e ouvir sobre 

os problemas que o meio ambiente vem passando; se faz necessário ter ações e 

pensamentos que auxiliem na modificação das relações do homem com a 

natureza que acontecem hoje. 

Procurando expor a necessidade da elaboração de um projeto 

especifico de Educação Ambiental, convidei quatro profissionais de áreas distintas 

de trabalho para responder a um questionário: um profissional ligado direto ao 

tema (estuda e pesquisa sobre a área do assunto), dois profissionais de empresa 

(indústria ou mercado de negócios) e um educador (professor ou qualquer outro 

profissional da área de educação). Este questionário é formado por cinco 

perguntas que buscam entender qual a visão destes profissionais diante da 

relação do homem com a natureza e com as atuais necessidades do meio 

ambiente que acabam trazendo algumas dificuldades para nossa sobrevivência. 

São questões abertas e estão voltadas diretamente para o indivíduo e seu modo 

de pensar, seu modo de vida, sendo que apenas uma das perguntas refere-se à 

posição da instituição de trabalho diante do tema: 

1) Como você vê a relação do homem com a natureza? 

2) O que é Educação Ambiental para você? 

3) Como você contribui para preservação do meio ambiente em seu cotidiano? 



 

 

4) Qual o papel da Instituição que você trabalha no cenário da preservação 

ambiental? Positivo ou Negativo? 

5) Quais ações caracterizam, para você, ter uma consciência ambiental? 

De uma maneira geral, será possível perceber até que ponto empresas 

e pessoas – o macro e o micro – estão agindo em favor da natureza e de si 

mesmos. 

No início da folha de questionário que será apresentado a cada um dos 

profissionais há uma citação muito utilizada por pessoas, organizações e 

empresas que apóiam as ações positivas ligadas à relação do homem com a 

natureza: Desenvolvimento sustentável é aquele que atende às necessidades 

atuais sem comprometer a capacidade das futuras gerações em satisfazer as 

suas próprias necessidades (UNESCO, 2005). O modelo do questionário está 

disponível na seção de Anexos deste trabalho (Anexo 01). 

Esta idéia foi destacada com o intuito de convidar os participantes a 

pensarem (refletirem) sobre o tema de maneira crítica, se não a fizeram até hoje. 

Esta definição de desenvolvimento demonstra como deve-se analisar as atitudes 

atuais, pois muitas das evoluções da humanidade, quando não bem utilizadas e 

aproveitadas, podem se tornar involuções e criar problemas para o planeta (meio 

ambiente) e para a sobrevivência da própria humanidade. 

As respostas deste questionário e as dúvidas que possam surgir, serão 

comentadas no próximo item, apresentando assim uma visão geral da realidade 

da sociedade e suas necessidades diante deste assunto, o que caracteriza o 

caráter exploratório do estudo. 

Daqui em diante, será apresentada uma visão mais prática da 

formação da consciência ambiental por meio da educação ambiental, 

demonstrando além das idéias levantadas a partir do questionário, a elaboração e 

proposta de um projeto de Assessoria Educacional: Núcleo Eco Educacional 

Assessoria Ltda. 

 



 

 

IV – ESTUDO EXPLORATÓRIO DE CAMPO: APRESENTAÇÃO E A NÁLISE 

Após a aplicação do questionário (respostas na seção de anexos – 

Anexo 02), seguem os dados de campo que tem por objetivo levantar um caráter 

exploratório a opinião e visão de membros da sociedade diante do tema, 

subsidiando assim a criação do plano de intervenção. 

Nos quadros abaixo, foram destacados as principais idéias das 

respostas dadas, onde o Profissional “A” é uma Professora Universitária, o “B” é 

Engenheiro Civil e Pós-graduado em Direito Ambiental, o “C” é graduanda em 

Arquitetura e trabalha numa empresa financeira pública e o Profissional “D” é 

Desenhista de saneamento e trabalha numa instituição pública de saneamento 

ambiental. 

Questão n° 01 Relação homem x natureza 

Profissional A 

Acredita numa maior interação e respeito quanto à natureza, por 

parte do ser humano e, que esta relação, precisa de um maior 

conhecimento e desenvolvimento da consciência ambiental 

também por parte deste. O homem por ser racional acaba 

resgatando a herança impositiva e destruidora das grandes 

nações, agindo como dono do meio natural, que não é mais tão 

natural. 

Profissional B 

A relação do homem com a natureza ainda se qualifica como 

extremamente extrativista e voraz, pode parecer pessimista, mas 

é o que se observa na realidade hoje. 

Profissional C 

“...a relação do homem hoje com a natureza é de pura 

degradação, onde em muitos casos esquecemos que precisamos 

do planeta pra vivermos, para pensarmos em futuro.” 

Profissional D 

“...o homem nunca se preocupou com a natureza, com a vida 

moderna as coisas foram criadas para melhor atender o ser 

humano, mas não pensavam nas conseqüências...” 

Nesta primeira questão todos os profissionais demonstraram que, 

segundo as visões e vivências de cada um, a relação do homem com a natureza 

não é, infelizmente, saudável. Evidenciam, também, o quanto esta relação é de 



 

 

responsabilidade do homem e, ainda, a necessidade de algo ser feito para a 

mudança desta realidade. 

Questão n° 02 Educação Ambiental 

Profissional A 

Procura desenvolver a consciência ambiental salientando que o 

ser humano é parte do meio ambiente. Objetiva superar o ideal 

antropocêntrico, que faz o homem sentir-se o centro de tudo. É 

uma ação educativa constante que sua prática vincula o 

educando a comunidade, desenvolvendo valores e atitudes que 

promovam um comportamento dirigido a transformação dessa 

realidade. 

Profissional B 

É o ensinamento que tem por objetivo fixar nas pessoas a 

necessidade de atitudes voltadas à preservação e respeito ao 

meio ambiente, primeiro na esfera individual e depois coletiva; 

salientando que somos os principais atores no convívio com a 

natureza e, logo, com sua preservação ou deterioração. 

Profissional C 
“É a conscientização dos indivíduos quanto ao seu papel frente 

aos cuidados com o meio ambiente do qual ele faz parte.” 

Profissional D 

“...é desenvolver planos para educar as pessoas desde de 

pequenos para que eles tenham em mente a preocupação com o 

meio ambiente e como prevenção.” 

Na segunda questão, eles foram indagados sobre o que seria 

educação ambiental; cada um expôs a sua idéia, porém todos, de maneira direta 

ou indireta, falaram sobre a necessidade do desenvolvimento da consciência 

ambiental e de que, este processo, deverá ser continuo e ao alcance de todos. 

Questão n° 03 Preservação do Meio Ambiente 

Profissional A 

Seguir as orientações de campanhas, propagandas e mídia, 

começando principalmente pelo lixo produzido. Desenvolve a 

seleção do lixo em seu trabalho – que é de difícil decomposição 

(laboratório) – e colocou e incentivou a coleta seletiva em seu 

condomínio. “É como falo, temos que tentar por nós mesmos e 

por todos!” 

Profissional B 
“Considero minha participação nesse processo como positiva, 

mas numa esfera de contribuição ainda muito pequena”. Separar 



 

 

os resíduos recicláveis dos úmidos, atenção para ser o menos 

poluídos possível e busca orientar quem está próximo para 

praticar tais hábitos positivos. 

Profissional C 

Uso racional de itens indispensáveis como papel, plástico e água; 

busca em conscientizar aqueles que estão próximos para 

colaborar com tais ações. Nos desenvolvimento de projetos 

(arquitetura) busca sempre as melhores opções no que se refere 

em preservar as condições naturais do meio ambiente e seus 

recursos. 

Profissional D 
“...com pequenos gestos, como  substituir sacolas de plásticos, 

separação de lixo para reciclagem, não jogando papel na rua...” 

Neste terceiro ponto, os profissionais falam de suas ações individuais 

no seu cotidiano, tanto na vida particular quanto na vida profissional. Todos eles, 

de alguma maneira, agem a favor da preservação ambiental por meio de ações 

individuais e, muitas vezes, buscando atingir as pessoas com quem convivem a 

fazerem o mesmo. Esta é uma das intenções do desenvolvimento da consciência 

ambiental, pois o trabalho deve começar em cada individuo, para assim formar 

uma base forte para virar algo maior. 

Questão n° 04 Papel da Instituição de Trabalho 

Profissional A 

Há um trabalho ainda tímido em uma das instituições (trabalha 

em duas), mas avalia como positivas as atitudes das duas. 

Ressalta que essas atitudes ligadas a preservação ambiental se 

devem, claramente, a questões de ordem financeira. 

Profissional B 

“As obras entregues pela empresa em que atuo trazem resultados 

diretos na redução de contaminação (poluição) de corpos d’água 

e lençóis subterrâneos, além de auxiliar na redução do impacto 

na saúde das populações diretamente atendidas”. 

Profissional C 

“Vejo como positivo o papel da empresa onde trabalho em 

relação à preservação ambiental, porém de pouca expressão, 

isso porque mesmo com o porte que tem e a capacidade de 

influência, só há pouco que a empresa vestiu realmente a camisa 

da preservação ambiental... vem praticando ações de 

desenvolvimento sustentável em bairros das diversas periferias 



 

 

do país, implantando projetos que viabilizem a infra-estrutura 

familiar, isso através de capacitação, orientação e implementação 

de projetos de Desenvolvimento Regional Sustentável.” 

Profissional D 

É positiva, pois coleta esgoto, trata água e distribui, faz 

monitoramento nas áreas de mananciais, preservação, educação 

ambiental, tem projetos com a reciclagem de lixo em toda a 

cidade e, nas áreas de trabalho, recicla papel que é enviado para 

uma instituição que trabalha com adolescentes de baixa renda. 

Esta questão buscou demonstrar um pouco como acontecem às ações 

de instituições (um âmbito coletivo) diante da preservação do meio ambiente. De 

certa forma, todas as empresas tentam contribuir, mas, infelizmente, como 

apontado por um dos profissionais, isto ainda é feito visando a colocação da 

empresa na sociedade, visando questões financeiras, e não por consciência de 

sua influência e impacto no meio ambiente. Nenhuma das instituições oferece 

orientações para seus funcionários (não foi dito por nenhum dos participantes). 

Questão n° 05 Consciência Ambiental 

Profissional A 

Procura por diferentes formas na produção de energia, economia 

no consumo de água, uso de materiais reciclados, preservação 

do nosso meio mantendo-o limpo. 

Profissional B 

“A compreensão pelo ser humano de que a preservação da 

natureza, e o respeito pelo meio ambiente, está acima do querer 

ou mesmo dos potenciais ganhos individuais. É optar pelo meio 

ambiente sempre que houver outra alternativa, mesmo de ganhos 

individuais, em que a natureza possa ser prejudicada, mesmo que 

a longo prazo.” 

Profissional C 

“...é saber que o que praticamos hoje com certeza influenciará o 

futuro do planeta, seja em pequena escala como indivíduo, seja 

numa escala maior quanto comunidade.” 

Profissional D 

São pequenos gestos e principalmente a educação que precisa 

ser contagiante, para que todos entendam que o é desperdiçado 

hoje terá reflexos no futuro.  

Na quinta e última questão, os participantes teriam que expressar o seu 

entendimento quanto consciência ambiental. Cada um expôs sua idéia, mas, 



 

 

pode-se perceber que o conceito principal está relacionado a todas as respostas: 

despertar no indivíduo a responsabilidade de suas ações no que se refere a sua 

relação com o meio ambiente. 

Partindo do que foi exposto em todas as respostas é possível apontar 

três pontos importantes: 

 Existe um grande problema no que se refere à relação do homem com o 

meio ambiente e, logo, com a preservação deste; 

 As pessoas se preocupam com esta realidade, no entanto, muitas vezes, 

não têm subsídios para agir na transformação dela; 

 Faz-se necessário o desenvolvimento projetos de ações contínuas para 

agir sobre esta realidade, como a Educação Ambiental. 

As ações em defesa da preservação ambiental, há tempos, não são 

mais algo de “modismo” ou mesmo de “um estilo de vida natural”; são uma 

necessidade para que, o quanto antes, consiga-se reverter um cenário que, como 

já foi comentado em capítulos anteriores, tende apenas a piorar a qualidade de 

vida em nosso planeta. 

Com intuito de colaborar com esta transformação, será apresentado 

neste trabalho, uma proposta de assessoria educacional que procurará atender a 

indivíduos de diferentes formações e profissões, instituições públicas ou privadas 

e ONGs. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

V – PROJETO DE INTERVENÇÃO 

Nesta fase do trabalho será apresentada uma proposta de projeto de 

intervenção, que visa criar uma assessoria educacional com o foco na Educação 

Ambiental, direcionado a funcionários de escolas, empresas e ONGs. 

Para explicar o projeto, neste capítulo será apresentado o plano de 

negócios (localização, espaço físico, mobiliário, recursos humanos, parte 

burocrática, valores monetários, entre outros), a proposta da assessoria e um 

modelo dos cursos que serão oferecidos. 

 

Plano de Negócios  

O projeto que será apresentado visa criar uma assessoria educacional 

intitulada como Núcleo Eco Educacional Assessoria Ltda. 

Esta é uma empresa que pretende prestar serviços em educação e 

assessoria com foco nos assuntos relacionados ao meio ambiente, ou seja, 

Educação Ambiental, proporcionando a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas por meio destas ações, a formação da consciência ambiental e uma 

maior conservação dos ambientes naturais. Para tanto, os serviços prestados 

incluem a elaboração de diagnósticos das situações apresentadas pelos clientes 

(escolas, empresas, ONGs), para o desenvolvimento de cursos específicos as 

suas necessidades, mas sempre priorizando o desenvolvimento da consciência 

ambiental, podendo ser ministrados na sede da assessoria ou nas instituições 

contratantes; da mesma forma que serão oferecidos cursos de Educação 

Ambiental a pessoas que não sejam ligadas a tais instituições contratantes, na 

própria assessoria. 

 

- Público Alvo 

Os serviços oferecidos pelo Núcleo Eco Educacional estão 

direcionados a pessoas em idade adulta. Isso porque, investir na formação de um 



 

 

cidadão adulto para conscientizá-lo ambientalmente traz maiores resultados na 

transformação da atual realidade ambiental do planeta, uma vez que ele está em 

idade de influência direta na sociedade; a formação das crianças também é 

importante, afinal são elas que continuarão mantendo e formando a sociedade 

quando crescerem, porém, com os adultos conscientes desta situação é possível 

garantir uma formação ambiental mais efetiva, completa e duradoura aos 

menores, considerando o seu efeito multiplicador e, ainda, suas ações serão 

feitas e trarão resultado a um prazo menor. 

Estas pessoas podem ser ou não profissionais que atuem em escolas, 

empresas ou ONGs, pois os serviços serão oferecidos às instituições (para seus 

funcionários) ou para pessoas que se interessarem pelo assunto. No caso das 

instituições serão oferecidos os cursos a partir da análise das necessidades da 

escola, empresa e ONGs no que se refere a Educação Ambiental, podendo no 

caso das escolas ser oferecido não só aos funcionários, mas também aos pais 

dos alunos. 

 

- Localização e estrutura física 

O Núcleo Eco Educacional Assessoria Ltda. se localiza na Rua 

Visconde de Pirajá n° 88, Bairro do Ipiranga, em Sã o Paulo com CEP 04277-020. 

 

 

 

 

 

 

(www.oapontador.com.br) 



 

 

É uma antiga residência que foi alugada e adaptada para que o Núcleo 

Eco Educacional pudesse ser instalado e garantir um bom atendimento aos 

colaboradores e visitantes. 

A casa possui oito cômodos, sendo dois banheiros, uma recepção, 

uma sala de reunião, um refeitório, uma biblioteca, um espaço para aula e um 

escritório. Todos os espaços são bem ventilados e iluminados, tendo também, um 

jardim de inverno para compor os ambientes da sala de reunião e refeitório, assim 

como uma decoração com muitas plantas e flores. 

Este local foi escolhido por estar próximo ao centro de São Paulo e 

possuir vários acessos que facilitam a localização e chegada até o Núcleo Eco 

Educacional; ainda buscando facilitar o acesso, existem rampas para pessoas 

com dificuldades motoras e barras de apoio nos banheiros. 

Procurando possibilitar uma melhor visualização do ambiente, a planta 

baixa do espaço ocupado pelo Núcleo Eco Educacional e a identificação de seus 

ambientes, está disponível na seção de Anexos deste trabalho (Anexo 02). 

 

- Divulgação 

 

 

 

 

 

Este é o logotipo desenvolvido para a assessoria Núcleo Eco 

Educacional, que será colocado na fachada da assessoria, bem como em seus 

documentos e materiais dos cursos. 



 

 

Outro local em que esta marca também será vinculada é na internet. A 

assessoria terá um endereço eletrônico que oferecerá informações sobre os 

objetivos do Núcleo Eco Educacional, os serviços prestados, a localização, 

contatos (telefones e email), legislação, artigos e outros textos relacionados à 

Educação Ambiental. As instituições e pessoas que contratarem nossos serviços 

poderão acessar conteúdos complementares e, ainda, manter contato via web 

para facilitar a comunicação. 

Toda a estrutura do site foi desenvolvida de maneira flexível, ou seja, 

conforme as necessidades do nosso público, o conteúdo disponibilizado poderá 

ser adaptado e periodicamente atualizado. Na seção de Anexos existe um esboço 

da página inicial www.nucleoecoeducacional.com.br (Anexo 03). 

 

- Perfil dos sócios e funcionários 

A equipe do Núcleo Eco Educacional será formada por cinco 

funcionários, dentre eles três sócios e dois funcionários: 

- sócios: todos com formação em pedagogia, mas com especializações 

distintas: administração escolar, educação ambiental e psicopedagogia. 

- funcionários: uma secretária, com formação em secretariado ou recursos 

humanos, para apoiar as atividades na assessoria e atender aos clientes. 

Uma auxiliar de serviços, que mantenha a limpeza do local e realize a 

função de copeira também. 

 

- Mobiliário e equipamentos 

Para montar a assessoria de forma a oferecer conforto e um bom 

atendimento, no que se refere ao mobiliário e aos recursos oferecidos para a 

aplicação dos cursos, foram selecionados móveis para a organização dos 

ambientes e equipamentos para suporte técnico e operacional, sendo eles: 



 

 

Mobiliário Equipamentos 

01 sofá de 03 lugares 01 Notebook 

02 sofás de 02 lugares 02 micros computadores 

02 cadeiras de escrivaninha 01 impressora multifuncional 

15 cadeiras estofadas com apoio para 

escrita 
01 projetor multimídia 

01 mesa de centro decorativa 01 aparelho de fax 

01 mesa de reunião com 06 cadeiras 02 aparelhos de telefone 

01 mesa pequena com 04 cadeiras 02 lousas brancas 

01 mesa de canto 02 telas de projeção 

02 escrivaninhas 01 aparelho de som 

01 armário alto 01 cafeteira 

02 armários baixos 01 bebedouro 

03 estantes altas 01 geladeira pequena 

02 lixeiras de escritório 01 microondas 

04 lixeiras para recicláveis 01 aspirador de pó 

-- livros 04 ventiladores de teto 

Quadros decorativo e plantas Material de escritório no geral 

 

- Orçamentos 

Para desenvolver a assessoria investimento monetário e custos 

específicos são necessários; abaixo estão descritos todos os valores 

desencadeados para este projeto, assim como a receita que demonstra as 

entradas e saídas iniciais de capital. 



 

 

a) Equipamentos 

Quantidade  Descrição Valor 

01 Notebook R$ 1.690,00 

02 Micros computadores R$ 2.990,00 

01 Impressora multifuncional R$ 398,00 

01 Projetor multimídia R$ 3.799,00 

01 Aparelho de fax R$ 510,00 

02 Aparelhos de telefone R$ 175,00 

02 Lousas brancas R$ 195,60 

02 Telas de projeção R$ 577,80 

01 Aparelho de som R$ 145,00 

01 Cafeteira R$ 219,00 

01 Bebedouro R$ 449,00 

01 Geladeira pequena R$ 779,00 

01 Microondas R$ 279,00 

01 Aspirador de pó R$ 289,00 

04 Ventiladores de teto R$ 319,60 

Total R$ 12.815,00  

 

b) Móveis 

Quantidade  Descrição Valor 

01 Sofá de 03 lugares R$ 202,49 

02 Sofás de 02 lugares R$ 350,00 



 

 

02 Cadeiras de escrivaninha R$ 158,00 

15 Cadeiras com apoio para escrita R$ 2.250,00 

01 Mesa de centro decorativa R$ 198,00 

01 Mesa de reunião com 06 cadeiras R$ 450,00 

01 Mesa com 04 cadeiras R$ 279,00 

01 Mesa de canto R$ 89,90 

02 Escrivaninhas R$ 499,80 

01 Armário alto R$ 165,00 

02 Armários baixos R$ 240,00 

03 Estantes altas R$ 471,75 

Total R$ 5.353,94 

 

c) Diversos 

Quantidade  Descrição Valor 

02 Lixeiras de escritório R$ 19,90 

04 Lixeiras para recicláveis R$ 133,20 

12 Cortinas e persianas R$ 1.170,00 

Vários Quadros decorativo R$ 150,00 

Vários Plantas R$ 150,00 

Vários Livros R$ 500,00 

Vários Material de escritório R$ 300,00 

Vários Material de limpeza R$ 180,00 

Total R$ 2.603,10 



 

 

d) Serviços 

Quantidade  Descrição Valor 

01 Aluguel do imóvel (mensal) R$ 1.100,00 

01 Imposto predial (anual) R$ 800,00  

02 Linhas de telefone R$ 459,00 

02 Linhas de telefone (adesão) R$ 160,00 

02 Contas de telefone (mensal) R$ 200,00 

02 Internet (mensal) R$ 80,00 

01 Conta de água (mensal) R$ 55,00 

01 Conta de luz (mensal) R$ 110,00 

01 Registro de domínio (site) R$ 30,00 

01 Domínio de site na internet (anual) R$ 55,00 

Total R$ 3.049,00 

 

e) Recursos Humanos – salários 

Quantidade  Descrição Valor 

01 Secretária R$ 900,00 

01 Auxiliar de serviços (limpeza e copa) R$ 700,00 

01 Pedagoga (Administração Escolar)* R$ 1.800,00 

01 Pedagoga (Educação Ambiental)* R$ 1.800,00 

01 Psicopedagoga* R$ 1.800,00 

Total R$ 7.000,00 

* mais o pró-labore, ao final do mês, quando houver. 



 

 

f) Gastos Iniciais Totais  

Tabela Descrição Valor 

A Equipamentos R$ 12.815,00 

B Móveis R$ 5.353,94 

C Diversos R$ 2.603,10 

D Serviços R$ 3.049,00 

E Recursos Humanos – salários R$ 7.000,00 

Total R$ 30.821,04 

 

 

g) Receita 

Entradas e Saídas Valor 

Investimento Inicial (+) R$ 45.000,00 

Custo Inicial (-) R$ 30.821,04 

Fundo Reserva (-) R$ 5.000,00 

Dinheiro em Caixa no primeiro mês R$ 9.178,96  

Previsão mínima de rendimento com cursos (+) R$ 3.500,00 

Previsão máxima de rendimento com cursos (+) R$ 21.000,00 

Previsão de rendimento com atendimentos (+) R$ (indefinido) 

Previsão de Custos mensais (-) R$ 9.145,00 

Retorno médio sobre o Investimento (mensal) 7,8% 

Prazo médio de retorno do Investimento 13 meses 

 



 

 

Aspectos Legais 

Para criar legalmente o Núcleo Eco Educacional Assessoria Ltda. 

alguns procedimentos burocráticos devem ser seguidos para que a empresa 

tenha autorização para funcionar. Ao abrir uma empresa os seguintes 

documentos devem ser providenciados: 

- Fotocópia do IPTU do imóvel; 

- Contrato de locação registrado no Registro de Títulos e documentos; 

- Fotocópia autentica do RG dos sócios; 

- Fotocópia autenticada do CPF dos sócios; 

- Contrato Social (vide modelo na Seção de Anexos, Anexo 04); 

- Fotocópia autenticada do comprovante de endereço dos sócios; 

- Comprovante de entrega das cinco últimas Declarações do IRPF dos 

sócios; 

- Declaração de desimpedimento para o exercício de administração de 

sociedade empresária regida pelo sócio e entregue na junta comercial. 

Além disso, alguns formulários deverão ser preenchidos e entregues 

em órgãos de registro público, conforme consta em seus respectivos sites: 

- Junta Comercial do Estado de São Paulo (Anexo 05); 

- Secretaria da Receita Federal (Inscrição para obtenção do CNPJ – 

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica) e Secretaria da Fazenda do Estado 

(Inscrição para obtenção do Cadastro de Contribuinte Mobiliário no 

município de São Paulo); 

- Prefeitura Municipal de São Paulo (registro para contribuinte do ICMS); 

- Previdência Social (inscrição no INSS); 



 

 

- Confederação do Comércio do Estado de São Paulo; 

- Vigilância Sanitária; 

- Registro no sindicato da categoria. 

(www.sebraesp.com.br) 

 

Proposta Pedagógica da Assessoria 

A Educação Ambiental não pode ser mais considerada um assunto 

“opcional” na educação dos indivíduos e sim algo essencial para o seu 

desenvolvimento, tanto pela situação do meio ambiente que nos é apresentada 

hoje, quanto pelos termos legais da legislação brasileira que nos dão este direito 

e esta responsabilidade. 

Conforme a lei n° 9.795, de 27 de abril de 1999, a Educação Ambiental 

é aquela que auxilia na construção de valores sociais, conhecimentos, habilidades 

e ações voltadas à conservação do meio ambiente, o que é fundamental para 

uma boa qualidade de vida; e que esta Educação poderá ser formal ou informal, 

sendo componente essencial a educação nacional para todos os níveis de 

desenvolvimento (todas as idades), citando que os locais destas ações podem ser 

escolas, empresas e a própria sociedade (ONGs, grupos comunitários, etc.) – 

primeiro, segundo e terceiro artigos, respectivamente.   

A assessoria Núcleo Eco Educacional foi desenvolvida com o intuito de 

auxiliar neste processo de formação da consciência ambiental, oferecendo a 

escolas, empresas, ONGs e pessoas que se interessem pelo tema, orientações e 

cursos que buscarão dar subsídios teóricos e reflexivos sobre a relação do ser 

humano com o meio ambiente. 

Os cursos oferecidos serão desenvolvidos baseados em uma 

bibliografia que possua uma teoria básica de conceitos e idéias que são 

essenciais para um primeiro entendimento do tema, assim como, textos de 

situações recentes que serão utilizados em reflexões e discussões. Estes cursos 



 

 

poderão ser ministrados na sede da própria assessoria (para quaisquer pessoas 

ou grupos de funcionários de instituições) ou na própria instituição contratante 

(grupo de funcionários). 

O serviço de assessoria em educação ambiental para instituições 

(escolas, empresas e ONGs), propriamente dito, terá um caráter de orientação e 

acompanhamento de projetos de educação ambiental, que serão baseados na 

realidade local dos participantes procurando estimular um processo participativo e 

o comprometimento de todos; incluindo a análise das questões ambientais e o 

planejamento de ações práticas para cada instituição, considerando a realidade 

local.  

Para que a Educação Ambiental tenha resultados efetivos é preciso 

promover, ao mesmo tempo, o desenvolvimento do conhecimento, atitudes e 

capacidades necessárias para preservação do meio ambiente e melhora na 

relação do homem com a natureza. Para tanto, existem algumas estratégias para 

trabalhar com o ensino e prática da Educação Ambiental que pesquisadores e 

organizações que trabalham com este assunto sugerem. O Núcleo Eco 

Educacional Assessoria Ltda., baseou-se nas seguintes estratégias para a 

elaboração das suas atividades, que são descritas pela UNESCO: 

- Discussões e Debates: permite que os alunos exponham suas opiniões, 

desenvolvendo sua autoconfiança e sua compreensão acerca das questões 

apresentadas; 

- Trabalhos em grupos e multirão de idéias: estimula a criatividade, a liberdade de 

ações, a responsabilidade, a cooperação e a capacidade de utilizar (transformar) 

teorias em práticas, uma vez que são colocadas situações-problemas reais para 

que o grupo encontre alguma solução; 

- Questionários e reflexões escritas: onde os alunos podem expor o seu 

conhecimento e articular suas idéias acerca do assunto; 

- Projetos e exploração do ambiente local: é uma atividade de prazo maior que 

estimula a participação, responsabilidade e comprometimento de todos os alunos, 

assim como, estimula a significação do tema para cada um deles, pois percebem 



 

 

a importância da Educação Ambiental quando conseguem relacioná-la com aquilo 

que vivem. 

Desta maneira, esta assessoria pretende direcionar esforços à 

formação de uma consciência ambiental, principalmente, nos adultos dando-lhes 

subsídios para entender a realidade em que vivem, sendo capazes de analisá-la e 

intervir sobre ela, tendo como finalidade maior um desenvolvimento sustentável 

em sua comunidade, primeiramente, agindo por meio de ações pensadas e 

tornando-se consciente de que seus atos e responsabilidades estarão 

influenciando um meio ambiente muito maior, o planeta. 

 

- Cursos oferecidos 

Os cursos que serão oferecidos pela assessoria Núcleo Eco 

Educacional estarão divididos em módulos, onde cada qual buscará discutir 

partes dos assuntos relacionados a formação da consciência ambiental. 

O curso Respeitar o meio ambiente é respeitar a vida, será um dos 

cursos com currículo fixo, pois outros serão elaborados a partir das necessidades 

aferidas pela assessoria nas instituições contratantes, terá sua estrutura dividida 

em três módulos com a duração total de 280 horas, sendo eles: 

1° Módulo – Fundamentos  Básicos 

 Introdução aos assuntos ambientais 

 Concepções de meio ambiente e ecologia  

 História da relação do homem com a natureza 

 Principais pesquisadores e instituições que trabalham com preservação do 

meio ambiente 

 Legislação Brasileira 

Este módulo buscará dar subsídios para que os alunos entendam as principais 

idéias sobre o estudo e preservação do meio ambiente e as diferenças entre 

os conceitos de meio ambiente e ecologia; apresentar a história de 



 

 

degradação e preservação do meio ambiente, os principais teóricos e 

instituições e, ainda, a legislação brasileira referente ao meio ambiente.  

 

2° Módulo – As  ações sobre o meio ambiente e seus efeitos 

 Reciclagem de sólidos 

 Uso consciente da água e outros recursos minerais 

 A poluição do ar e suas conseqüências 

 Tipos de energia e suas conseqüências 

 Desenvolvimento sustentável 

Neste segundo momento, os alunos poderão conhecer as principais ações que 

são desenvolvidas em favor da preservação ambiental (reciclagem, uso 

consciente da água, economia de energia e não poluição do ar), bem como as 

conseqüências que estas degradações causam no ambiente. Terão contato, 

também, com o conceito de desenvolvimento sustentável e a importância 

deste termo em vários discursos ambientais. 

 

3° Módulo – As  relações do homem com o meio ambiente nos dias de hoje 

 Globalização, desenvolvimento tecnológico e industrial e suas relações 

com o meio ambiente 

 A posição dos países diante da preservação ambiental 

 Análise e reflexão de situações atuais 

 Análise e reflexão de situações locais 

 Ações individuais que fazem a diferença 

No último módulo, será apresentado aos alunos conteúdos que tratam 

diretamente da relação do homem com o meio ambiente. Serão abordadas 

reflexões sobre esta relação, desde o âmbito macro – a humanidade e alguns 

países em particular – até as ações cotidianas e individuais. 



 

 

O principal objetivo deste curso é conscientizar os participantes sobre a 

importância da preservação do meio ambiente e que suas ações individuais 

influenciam muito no futuro do planeta, mostrando que cada um pode fazer a sua 

parte para ajudar na construção de um futuro melhor. 

Durante o curso, serão utilizados materiais de apoio – reportagens e 

vídeos acerca do assunto – além dos textos teóricos e documentos oficiais 

relacionados à preservação ambiental (legislação, manifestos, escritos das 

conferências, relatórios da UNESCO, o relatório de Brundtland, etc.).  

Como metodologia de ensino optou-se em basear-se nas teorias de 

Paulo Freire e Vygotsky, uma vez que eles enfatizam a importância de partir da 

realidade de cada indivíduo e sua relação com o meio ambiente em que vive para 

conseguir uma educação – processo de ensino-aprendizagem – eficaz e concreto. 

No que se refere mais especificamente a Educação Ambiental, Kurt Kloetsel, que 

considera os conhecimentos iniciais de cada indivíduo sobre o assunto, tanto as 

suas ações positivas quanto as negativas, pressupondo um trabalho para 

orientação destes conhecimentos iniciais e Marcos Reigota que, especificamente, 

fala sobre a educação ambiental e de como esta, quando bem trabalhada, faz a 

diferença necessária nos dias de hoje. 

E, para avaliar os alunos, será empregada uma avaliação continua dos 

participantes procurando sempre considerar a evolução pessoal de cada um no 

processo de conscientização em relação ao respeito e preservação do meio 

ambiente. Isso será observado nas atividades que serão aplicadas durante o 

curso, na participação e comprometimento do aluno e, ainda, numa reflexão 

escrita sobre um assunto relacionado a preservação do meio ambiente, de sua 

escolha, que todos deverão entregar ao final do curso. 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

VI  – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo tratou de um tema, o desenvolvimento da consciência 

ambiental, que mesmo sendo considerado um assunto atual, necessita de um 

tratamento rápido, no entanto, que não seja apenas remediador, uma vez que traz 

consigo uma história repleta de ações e conseqüências. 

Para tanto, buscou-se explicitar a contribuição da educação na 

formação da consciência ambiental e, ainda, a importância de desenvolver ações 

que possam influenciar favoravelmente na atual sociedade. Partindo disto, foi 

desenvolvido e apresentado Projeto de Assessoria Educacional (Núcleo Eco 

Educacional) – focado na Educação Ambiental – que visa atender pessoas de 

áreas distintas: ONGs, Escolas e Empresas. 

Durante toda a pesquisa, elaboração e reflexão sobre o tema para a 

preparação deste trabalho, pude compreender, ainda mais, a necessidade e 

importância do desenvolvimento da consciência ambiental, por meio de um 

processo de educação. Isso porque, somente a educação – devido a sua ação 

contínua e direta influência na formação e desenvolvimento do individuo – poderá 

atingir e modificar velhos hábitos e valores egoístas que as pessoas 

acostumaram-se a ter durante toda a sua história. Considerando, ainda, que são 

por ações menores, individuais, que poderemos chegar a mudanças maiores, 

globais. 

Este estudo possibilitou-me a entrada em um novo campo do 

conhecimento e a confirmação da importância que a Educação – formal ou 

informal, científica ou não – tem na vida de todo ser humano. Por este motivo, 

pretendo me especializar neste assunto e trabalhar em prol deste tema 

desenvolvendo e gerindo projetos de educação ambiental. 

A intenção maior deste trabalho foi chamar a atenção para um 

problema que vivemos e, por vezes, fingimos que não vemos; de estimular que 

novas pesquisas, estudos, propostas e ações, sejam desenvolvidas em favor da 

preservação ambiental. 
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SEÇÃO DE ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 01 – MODELO DE CARTA CONVITE E QUESTIONÁRIO 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Sou estudante do último ano do curso de Pedagogia da PUC-SP e, 

para conclusão do mesmo, estou desenvolvendo um trabalho teórico e com 

proposta de projeto prático que tem como tema: Educação para a Consciência 

Ambiental, buscando ações transformadoras. 

Para a elaboração deste projeto, desenvolvi o questionário anexo 

buscando a opinião de alguns profissionais – de diversas áreas de trabalho – 

sobre Educação e Consciência Ambiental; uma vez que todo projeto só tem 

utilidade se atender às necessidades da sociedade. 

Por este motivo, gostaria de convidá-lo(a) a participar desta pesquisa, 

garantindo-lhe total sigilo no que se refere a sua identidade, publicando no 

trabalho, apenas, suas respostas, seu grau de escolaridade e o tipo de trabalho 

que desenvolve (pesquisa, escola, empresa ou ONG). 

Desde já agradeço a sua participação, pois é por meio de suas 

respostas que poderei desenvolver as propostas de ações que visam a formação 

da consciência ambiental para a preservação do meio ambiente. 

 

Muito obrigada! 

Andressa de Fatima Martins 

 

 

 



 

 

Nome: ____________________________________________________________ 

Formação: ________________________________________________________ 

Atividade Profissional: _______________________________________________ 

 

Desenvolvimento sustentável é aquele que atende às necessidades atuais sem 
comprometer a capacidade das futuras gerações em satisfazer as suas próprias 
necessidades (UNESCO, 2005). 

 

1) Como você vê a relação do homem com a natureza? 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

2) O que é Educação Ambiental para você? 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

3) Como você contribui para preservação do meio ambiente em seu cotidiano? 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

4) Qual o papel da Instituição que você trabalha no cenário da preservação 
ambiental? Positivo ou Negativo? 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 

5) Quais ações caracterizam, para você, ter uma consciência ambiental? 

______________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

 



 

 

ANEXO 02 – QUESTIONÁRIOS REPONDIDOS 

 

Questionário n° 01 

Formação: Mestra em Distúrbios do Desenvolvimento 

Atividade Profissional: Pedagoga e Professora do Ensino Superior 

 

1) Como você vê a relação do homem com a natureza? 

Acredito na necessidade de uma maior interação e acima de tudo, respeito quanto 

à natureza por parte de nós, seres humanos capazes de formar e informar de 

acordo com as suas reais necessidades exigidas pelo sistema social. Sob este 

olhar, entendo que essa relação entre homem e natureza carece de maior 

conhecimento e conscientização ambiental, haja vista os altos índices de 

desmatamento e destruição da natureza. De fato o homem enquanto ser racional 

por essência acaba por promover um resgate da herança destruidora e impositiva 

das grandes nações mundiais que nos influenciam historicamente, a saber pela 

manipulação dos ideais humanos diante do mundo natural, que agora não se faz 

mas tão puro assim.          

 

2) O que é Educação Ambiental para você? 

Noto que a educação ambiental visa o despertar de uma consciência em toda a 

população de que o ser humano é parte do meio ambiente. Até arriscaria afirmar 

que objetiva superar o ideal do antropocentrismo, que fez com que o homem se 

sentisse sempre o centro de tudo esquecendo a importância da natureza, da qual 

é parte integrante.É importante esclarecer que trata-se de uma ação educativa 

sob uma constante pela qual a comunidade educativa têm a tomada de 

consciência de sua realidade global, do tipo de relações que os homens 

estabelecem entre si e com a natureza, dos problemas derivados de ditas 

relações e suas causas profundas. Ela desenvolve, mediante uma prática que 

vincula o educando com a comunidade permanentemente, valores e atitudes que 



 

 

promovem um comportamento dirigido à uma possibilidade de transformação 

superadora dessa realidade, tanto em seus aspectos naturais como sociais, 

desenvolvendo no educando as habilidades e atitudes necessárias para dita 

transformação. 

 

3) Como você contribui para preservação do meio amb iente em seu 

cotidiano? 

Naturalmente acredito que defender e favorecer uma prática educativa em prol de 

uma conscientização ambiental requer praticar esse ideal no cotidiano. No 

entanto, por vezes me encontro em situações de difícil ação, seja na rua ou até 

mesmo em casa. Diante disso, procuro me policiar a começar dentro de casa, já 

que dizem que somos na rua, no mundo externo o que somos no mundo interno. 

Busco sempre seguir as orientações a nós passadas em campanhas, 

propagandas e na mídia, a começar principalmente pelo lixo produzido. Como 

trabalho em uma das instituições que atuo diretamente em um laboratório que 

produz lixo de difícil decomposição, desenvolvo a seleção dos materiais 

respectivos. Curiosamente, estendi essa iniciativa para o condomínio onde resido 

que agora faz o mesmo com o lixo dos condôminos. É como falo, temos que 

tentar por nós mesmos e por todos! 

 

4) Qual o papel da Instituição que você trabalha no  cenário da preservação 

ambiental ? Positivo ou Negativo? 

Em ambas as instituições noto que há um trabalho, ainda que tímido em uma 

delas, que se preocupa com a preservação desse cenário ambiental. Avalio como 

positivo nas duas, uma vez que cada uma desenvolve-o sob perspectivas e 

iniciativas diferentes. Ressalto que esse aspecto se deve, claramente, devido a 

questões de ordem financeira, mas nada que impeça ou desestimule os alunos e 

demais funcionários a contribuírem nesse sentido de preservar o que afinal de 

contas afeta nós mesmos, o nosso bem-estar social e pessoal.  



 

 

5) Quais ações caracterizam, para você, ter uma con sciência ambiental? 

Acredito que essas ações jamais se esgotarão, mas acima de tudo serão a cada 

dia mais elaboradas e repensadas. No entanto, destacaria algumas delas, que 

ficam bastante evidentes a cada dia, ao ligarmos a televisão ou caminharmos nas 

ruas. A exploração de alternativas de aquisição de energia, como a solar e a 

eólica, a economia de consumo de água (aliás, uma ameaça a curto prazo), o uso 

de materiais reciclados, a preservação do nosso meio mantendo-o minimamente 

limpo, além de promovermos uma “contaminação” destas e outras tantas idéias 

entre os que nos cercam são algumas delas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Questionário n° 02 

Formação:  Engenheiro Civil (pós-graduado em Direito Ambiental) 

Atividade Profissional:  Gerente de Planejamento de Obras de Infra-estrutura 

 

1) Como você vê a relação do homem com a natureza? 

Em meu entendimento, a relação do homem com a natureza ainda se qualifica 

como extremamente extrativista e voraz. Essa afirmação pode parecer de 

extremo pessimismo, mas infelizmente notamos, em nossas atividades rotineiras 

que a preocupação com a preservação, ou mesmo a sustentabilidade, do meio 

ambiente retrata está associada a posturas difusas, de pessoas e organizações, 

ainda pouco numerosas, se comparado com todas as atividades antrópicas 

atuais. Sendo mais claro, podemos observar que, quando nos deparamos com 

projetos, programas ou atitudes, voltados para a preservação ou recuperação do 

meio ambiente, nos referimos às mesmas como ações louváveis, as quais, na 

verdade, teríamos que conceber como comuns, habituais e até mesmo 

obrigatórias.  

 

2) O que é Educação Ambiental para você? 

Aproveitando a questão anterior, entendo que Educação Ambiental deva ser o 

ensinamento que objetiva fixar nos indivíduos a necessidade de atitudes voltadas 

à preservação e respeito ao meio ambiente. Isso é, gerar entendimento, 

inicialmente individual a depois coletivo, que nós somos os atores principais no 

convívio com a natureza, assim como sua preservação ou mesmo sua 

deterioração. Acredito que os programas de Educação Ambiental nas escolas e 

instituições, principalmente para as crianças, tem gerado resultados muito 

positivos na criação de uma geração de “verdinhos”, como alguns colegas 

comentam. Pessoalmente vejo com muito otimismo as próximas gerações, as 

quais já vem se desenvolvendo com o conceito de que os recursos naturais são 

limitados, que as medidas preventivas são essenciais, e que as ações individuais 

podem fazer grande diferença. 



 

 

3) Como você contribui para preservação do meio amb iente em seu 

cotidiano? 

Considero minha participação nesse processo como positiva, mas numa esfera de 

contribuição ainda muito pequena. Quero dizer que me minhas ações individuais 

são voltadas apenas às mais difundidas, como separar os resíduos recicláveis 

dos úmidos, ficar atento para ser o menos poluidor possível e buscando orientar 

às pessoas mais próximas que não tenham esses pequenos hábitos positivos. 

Com relação à minha atuação profissional, contribuo de forma mais efetiva, como 

segue na próxima resposta. 

 

4) Qual o papel da Instituição que você trabalha no  cenário da preservação 

ambiental ? Positivo ou Negativo?  

A empresa em que trabalho atua na área de obras de infra-estrutura urbana. De 

forma mais específica, obras de implantação de sistemas de abastecimento de 

água e coleta de esgotos sanitários. Portanto, os projetos e obras, dos quais 

participamos visam principalmente o saneamento básico de populações menos 

favorecidas, ou mesmo o aperfeiçoamento desses sistemas em municípios mais 

consolidados. Concluindo, as obras entregues pela empresa em que atuo trazem 

resultados duretos na redução de contaminação (poluição) de corpos d’água e 

lençóis subterrâneos, além de auxiliar na redução do impacto na saúde das 

populações diretamente atendidas. 

 

5) Quais ações caracterizam, para você, ter uma con sciência ambiental? 

Em parte, já descrevi na resposta da questão 1. Mas acrescento, como 

entendimento de consciência ambiental, a compreensão pelo ser humano de que 

a preservação da natureza, e o respeito pelo meio ambiente, está acima do 

querer ou mesmo dos potenciais ganhos individuais. É optar pelo meio ambiente 

sempre que houver outra alternativa, mesmo de ganhos individuais, em que a 

natureza possa ser prejudicada, mesmo que a longo prazo. 

 



 

 

Questionário n° 03 

Formação:  Arquitetura e Urbanismo (graduanda) 

Atividade Profissional:  Bancária (Empresa Financeira Pública) 

 

1) Como você vê a relação do homem com a natureza? 

Do meu ponto de vista a relação do homem hoje com a natureza é de pura 

degradação, onde em muitos casos esquecemos que precisamos do planeta pra 

vivermos, para pensarmos em futuro. Se quer o mínimo é feito no que diz respeito 

a preservação. 

 

2) O que é Educação Ambiental para você?  

É a conscientização dos indivíduos quanto ao seu papel frente aos cuidados com 

o meio ambiente do qual ele faz parte. Isso quer dizer que cada indivíduo pode e 

deve buscar práticas de preservação e reutilização dos seus insumos na medida 

em que faz uso, buscando portanto a sustentabilidade. A simples prática da 

separação do lixo já é uma ação de educação ambiental ao meu ver, pois é 

através do lixo que separamos e reciclamos é que diminuímos a poluição e 

colaboramos para o desenvolvimento sustentável ao menos da nossa região.  

 

3) Como você contribui para preservação do meio amb iente em seu 

cotidiano? 

No meu cotidiano colaboro com o exemplo que usei na questão anterior, e com o 

uso racional de itens indispensáveis como papel, plástico, água. Busco 

conscientizar aqueles estão ao meu redor, mesmo sabendo que a iniciativa deve 

partir de cada um no que diz respeito a ações efetivas de preservação ambiental. 

Como estudante do curso de arquitetura e urbanismo buscamos cada vez mais 

utilizar soluções que não degradem o meio em que estamos interferindo, isso 

através da escolha dos materiais, do reuso da água, a utilização da energia solar 

como fonte de geração de energia e calor para os mais variados edifícios 



 

 

projetados. Saber utilizar as variadas técnicas que proporcionarão conforto ao 

morador, de forma a racionalizar o consumo dos mais variados insumos naturais 

é papel do arquiteto, e também de todo o cidadão consciente.  

 

4) Qual o papel da Instituição que você trabalha no  cenário da preservação 

ambiental ? Positivo ou Negativo? 

Vejo como positivo o papel da empresa onde trabalho em relação à preservação 

ambiental, porém de pouca expressão, isso porque mesmo com o porte que tem e 

a capacidade de influência, só há pouco que a empresa vestiu realmente a 

camisa da preservação ambiental, nas ações que visão a sustentabilidade do 

planeta como um todo. Mas mesmo numa escala inda pequena vem praticando 

ações de desenvolvimento sustentável em bairros das diversas periferias do país, 

implantando projetos que viabilizem a infra-estrutura familiar, isso através de 

capacitação, orientação e implementação de projetos de Desenvolvimento 

Regional Sustentável. 

 

5) Quais ações caracterizam, para você, ter uma con sciência ambiental? 

Ter consciência ambiental é saber que o que praticamos hoje com certeza 

influenciará o futuro do planeta, seja em pequena escala como indivíduo, seja 

numa escala maior quanto comunidade. O uso racional e sustentável dos vários 

insumos que utilizamos no nosso dia-a dia é o que pode nos ajudar a manter 

nosso planeta vivo pelos próximos séculos. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Questionário n° 04 

Formação:  Arquitetura e Urbanismo (graduanda) 

Atividade Profissional:  Desenhista de Saneamento (Instituição Pública de 
Saneamento Ambiental) 

1) Como você vê a relação do homem com a natureza? 

Acho que o homem nunca se preocupou com a natureza, com a vida moderna as 

coisas foram criadas para melhor atender o ser humano, mas não pensavam nas 

conseqüências, agora que tudo está muito a vista e os estragos acontecendo 

,surgem as preocupações... ainda bem que surgiram, assim podemos correr atrás 

do prejuízo. 

 

2) O que é Educação Ambiental para você? 

Para mim é desenvolver planos para educar as pessoas desde de pequenos para 

que eles tenham em mente a preocupação com o meio ambiente e como 

prevenção. 

 

3) Como você contribui para preservação do meio amb iente em seu 

cotidiano? 

Eu tento com pequenos gestos, como  substituir sacolas de plásticos, separação 

de lixo para reciclagem, não jogando papel na rua.... entre outros.. 

 

4) Qual o papel da Instituição que você trabalha no  cenário da preservação 

ambiental ? Positivo ou Negativo?  

O papel do SEMASA – Serviço Municipal de Saneamento Ambiental de Santo 

André, o nome já diz.... o papel é positivo, o Semasa como uma autarquia da 

Prefeitura tem tudo a ver com meio ambiente, coleta esgoto, trata água e distribui, 



 

 

faz monitoramento nas áreas de mananciais, preservação, educação ambiental 

,tem projetos com a reciclagem de lixo em toda a cidade ,e nas áreas de trabalho 

também como reciclar papel que é enviado para uma instituição que trabalha com 

adolescentes de baixa renda ensinando o ofício para eles e ajudando na 

educação,Incentivar o uso de copo de vidro para diminuir o uso de descartáveis, 

entre outros... 

 

5) Quais ações caracterizam, para você, ter uma con sciência ambiental? 

É mais ou menos o que descrevi anteriormente, pequenos gestos e 

principalmente a educação, ela tem que ser contagiosa todos precisam entender 

que o que faz aqui com o desperdício vai acarretar no futuro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 03 – PLANTA BAIXA DO IMÓVEL 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 04 – INTERFACE DE SITE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Site: www.nucleoecoeducacional.com.br 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 05 – MODELO DE CONTRATO SOCIAL  

 

CONTRATO DE CONSTITUIÇÃO DE:  _____________________ 

 

1. Fulano de Tal , (nome completo), nacionalidade, naturalidade, estado civil, 

regime de bens (se casado), data de nascimento (se solteiro), profissão, nº do 

CPF, documento de identidade, seu número, órgão expedidor e UF onde foi 

emitida (documentos válidos como identidade: carteira de identidade, certificado 

de reservista, carteira de identidade profissional, Carteira de Trabalho e 

Previdência Social, Carteira Nacional de Habilitação – modelo com base na Lei nº 

9.503, de 23.9.97), domicílio e residência (tipo e nome do logradouro, número, 

bairro/distrito, município, Unidade Federativa e CEP) e Beltrano de Tal  

.................................................. (art. 997, l, CC/2002 ) constituem uma sociedade 

limitada, mediante as seguintes cláusulas: 

1ª A sociedade girará sob o nome empresarial ............................. e terá sede e 

domicilio na (endereço completo: tipo, e nome do logradouro, número, 

complemento, bairro/distrito, município, Unidade Federativa e CEP).  (art. 997, II, 

CC/2002). 

2ª O capital social será R$ .................................. (............................... reais) 

dividido em .............. quotas de valor nominal R$ .............. (................ reais), 

integralizadas, neste ato em moeda corrente do País, pelos sócios: 

Fulano de Tal .................nº de quotas............. R$.................... 

Beltrano de Tal............... nº de quotas............. R$.....................(art. 997, III, 

CC/2002) (art. 1.055, CC/2002 ). 

3ª  O objeto será .................................................... 

4ª  A sociedade iniciará suas atividades em ...................... e seu prazo de 

duração é indeterminado. (art. 997, II, CC/2002 ). 

5ª  As quotas são indivisíveis e não poderão ser cedidas ou transferidas a 

terceiros sem o consentimento do outro sócio, a quem fica assegurado, em 



 

 

igualdade de condições e preço direito de preferência para a sua aquisição se 

postas à venda, formalizando, se realizada a cessão delas, a alteração contratual 

pertinente. (art. 1.056, art. 1.057, CC/2002 ). 

6ª  A responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas quotas, mas 

todos respondem solidariamente pela integralização do capital social. (art. 1.052, 

CC/2002). 

7ª  A administração da sociedade caberá ................................................. com os 

poderes e atribuições de........................................... autorizado  o uso do nome 

empresarial, vedado, no entanto,  em atividades estranhas ao interesse social ou 

assumir obrigações seja em favor de qualquer dos quotistas ou de terceiros, bem 

como onerar ou alienar bens imóveis da sociedade, sem autorização do outro 

sócio. (artigos 997, Vl; 1.013. 1.015,  1064, CC/2002). 

8ª  Ao término da cada exercício social, em 31 de dezembro, o administrador 

prestará contas justificadas de sua administração, procedendo à elaboração do 

inventário, do balanço patrimonial e do balanço de resultado econômico, cabendo 

aos sócios, na proporção de suas quotas, os lucros ou perdas apurados. (art. 

1.065, CC/2002) 

9ª  Nos quatro meses seguintes ao término do exercício social, os sócios 

deliberarão sobre as contas e designarão administrador(es) quando for o caso. 

(arts. 1.071 e 1.072, § 2 o e art. 1.078, CC/2002 ) 

10ª A sociedade poderá a qualquer tempo, abrir ou fechar filial ou outra 

dependência, mediante alteração contratual assinada por todos os sócios.  

11ª  Os sócios poderão, de comum acordo, fixar uma retirada mensal, a título de 

“pro labore”, observadas as disposições regulamentares pertinentes.  

12ª  Falecendo ou interditado qualquer sócio, a sociedade continuará suas 

atividades com os herdeiros, sucessores e o incapaz. Não sendo possível ou 

inexistindo interesse destes ou do(s) sócio(s) remanescente(s), o valor de seus 

haveres será apurado e liquidado com base na situação patrimonial da sociedade, 

à data da resolução, verificada em balanço especialmente levantado.  



 

 

Parágrafo único - O mesmo procedimento será adotado em outros casos em que 

a sociedade se resolva em relação a seu sócio. (art. 1.028 e art. 1.031, CC/2002 ) 

13ª (Os) Administrador(es) declara(m), sob as penas da lei, de que não est(ão) 

impedidos de exercer a administração da sociedade, por lei especial, ou em 

virtude de condenação criminal, ou por se encontrar(em) sob os efeitos dela, a 

pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por 

crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, ou 

contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas 

de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, fé pública,ou a 

propriedade. (art. 1.011, § 1º, CC/2002 ) 

14ª Fica eleito o foro de ............ para o exercício e o cumprimento dos direitos e 

obrigações resultantes deste contrato.  

E por estarem assim justos e contratados assinam o presente instrumento em 

_______ vias.  

_____________, ___ de ___________de 20__ 

 

 

Fulano de Tal  Beltrano de Tal 

 

 

Visto: ______________ (OAB/MG 0987) 

                    Nome 

 

 

 



 

 

ANEXO 06 – JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO  

COMO CADASTRAR UMA SOCIEDADE LIMITADA? 

Entrar no site da Jucesp no link Cadastro Web On Line e efetuar o cadastro. 

Imprimir e protocolar os seguintes formulários juntamente com os documentos 

exigidos. As informações referentes a documentos e procedimento estão 

disponíveis na página do DNRC. 

Clique aqui: Constituição 

 

Formulários: 

01 - Capa de Processo ou Requerimento - 1 via gerado pelo Cadastro Web 

Preencher todos os campos, inclusive data e nome do representante e assinatura; 

02- Formulários FC modelos 1 e 2 preenchidos pelo Cadastro Web. 

03 - Folha de Exigência - 1 via gerado pelo Cadastro Web 

04 - Declaração de Enquadramento EPP - 3 vias gerado pelo Cadastro Web 

Quando o interessado optar pelo regime de EPP; 

05 - Declaração de Enquadramento ME - 3 vias gerado pelo Cadastro Web 

Quando o interessado optar pelo regime de ME; 

06 - GARE - 01 via gerada pelo Cadastro Web e preenchida com o código 370-0, 

devem ser levadas ao banco para recolhimento da taxa, sendo protocoladas 02 

vias impressas pelo banco na Jucesp; 

07 - DARF - 01 via gerada pelo Cadastro Web e preenchida com o código 6621, 

devem ser levadas ao banco para recolhimento da taxa, sendo protocoladas 02 

vias impressas pelo banco na Jucesp. 

 

Quais os documentos necessários para a constituição  de uma Sociedade 

Limitada? 

As informações referentes a documentação exigida, orientação e procedimento 

estão disponíveis na página do DNRC . Clique aqui: Constituição 

 

 
 
 


